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( *) P •• REC<:R CONGRESSO NAC:ONAL As seguint:s emendas vef~am 
tat_.ao de alUP,:Utl:3: 

E ;:zc~ata i>;'? :! 

l!tu.-

~!9 ~8, de 1967 (C. i'l.) J 
Da COmissão .Mista, sóbre o Projeto P:1~EEDÊN CIA 

de Lei nQ a, de 19C7 <CN) que "Es- Modifica a rct!açflo do art:go 29 rL, 
tabelece limttaçô:!s ao reajustamen- SESSAO CO~!JLT:"TTA Projeto, estabrlecendo que os !'P.t::_, .-
to de a!:!gué.\7, e dó: cutras provi-' 

1 klmn~çs de q;.;e trata o a:t:Jo !~ '·..1 

dénc a-· Em 4 de Ol!tuhr3 rle 1967, i!s 21 :!"!!>ras e ~o :::::t::t'3S l~l n? 4-<l.~.l-: i, ql'~ll=!o reíerer.t~ au:; 
Reln'c: D:>p;.•:. d.o S~mal Bca7::1- a;u6t:Es p:ev.EtJs r.;l t:.:~::o ·3 !l 

tura 
1 

C:SDE~.J ~O :DIA mesma lei, não pcdrião t,'l!r o~Jt:· .. -
0 Projeto em exame, ori:;in.J.rio da. 

1

c10na~mrnte mp~J~Cd zo salãrio·t·l-
Prcsidénc:a da REpública, que 0 flüb-1 Discru.::ão em turno único. do ProjEto- d.e Lei n9.8, de 1S67 c. X d~ ,nimo da reg.ão ond€ ~e situa o ;n-o-
mete à d~llberac-ão do cor.gre.S':30 Na- iniciativa do Presidente da R~t:Ut1Ica, que estabeleCe limttacôe~ ao ':i:c.a- I vel locado. 
donal, na formr. do art:go 54, ~ 31l,l ju~tammto de aluguéis, e dá ou~ra,., providências. · Erncn.ta 1V? 3 .. 
<la CQUSI.ltu>ção, acom~nhadD de E:.- 1 Mant~m a redaçuo do art·.,.o 1~ ,:.1 
:::o-sição d:! Motivos do Senhor \iin ~- ------- -- - -~ ·----- ---- --- Projeto. o 

~ro do Planejamento e coordena~âo ·~ .· ., . . . . ,. , . .· . . . Em~n1a N<t 4 
Geral, ob:euva transformar em !.:ol as· n!lo Ir.;Sid.ncialS, do dnelto à pu.p.- 1sua rer~eJcus:.ao &ob1e a m.1teru, en- _ 
diS'POS r(,::.--3 do Decreto-lei 119 .:~ 22 de çao de mor~; _ . lcarada Cí.t um p~nto de vi.>la glot.a.I, M.and>J a~esc.::~1tar a• artl~.o I·" :.,r. 
1 de t.unl de 1~67. ' I d) ~ revog-açao dos artigos 31 e 32 exame 1mpos:nve1 a esta altura, com r;~~~.lfo .. un;co, e:.lab:-1:-có'r,.~o ·t·l~ t~J 

o alcdicto D~crcto-1-:!i teve em v.::;- da ~e1 ntQ 4.494-64, refere~te~ a.o rc- 1ta:s c~rac_terlSt~cas, dad~ a man,fo'~- \1 ":"":-._Ju.,1:IP~ntos _,8: qu.:- se rr!r.re_ o a.­
ta, e~peC~·Jlntente, fix&r I:m:t::s a').<:> col~me"?.O• ao Banco Nac.on~l C!e. ,a urg.:nc;.a que a ... ~L..tç.;o do ts.5•m. 0 , tl, o .... rao_ . r.úu~ C: os. em ate t!· , 
re~j·J..,tamentos dê r.luguê~ dos iwô- Hab~~açao, de :I?e:centagens mcFicn- C.!! !i a dE"~and_a:-. 1 q~ar;cto o unovel tlVer are::!. meno: c e 
''el.:> de f.nnlld·lj- re·ide•·Tial ct q e tes svbre alugue.s, ! N:t-da çb"iara uo eutJ:r.:.') qt:e de 6 .. m ... 
tratam c~ azu~c; 19., e 24 da éet ~- e) J?- atribuição, ao I\l~n!&_tério ao tuturo, venha l :;'!: :;u:.ci!:-d::., ;;.é e: Em::n:ta ·x.• 5 
119 4.4~1. de 25'=' d::: novembro do l!JCl PlaneJamen_to. e Coord_:na!ao 3e:ul,l1 quando opoltun'l, r. r~t.ertura jo d.;-; M.:d~fic_a a red:::.;-10 c.iJ f.l'th) l~ c.o 
rcsp~:tü.ndo, ê'Jb cs dcma;,s_ ~sp~.::tos: da compettncta. para !I:caçuo Jos m--

1 
ba.te da questão no âmblto do C(Hl- Pr,{ljctr, a::luindo r: o rnrzrr.o ~e3 A.: J­

~.:; b~"'e& ec:H:~m:ns e cs uns ::oc.-.!:SJd.c~s de pre~~ e coefl<:c~tcB +~e _c:tr- 1 ;r~ . .,o :;.1;iomü, p~a cv ... n~wll aper- ;•e~s c:-ll!:~c·a:" ou n':-_-;~. e il:'OC:, , __ 
que msp:raram a eJabmar:-:::.o d-a <;:.~1.- ~e~ao. monetana, an~er1_mmen~. a~.l-l·ferçoamcn~o. sempre d.:_Q-tro da •}b.':<H- 1cto ~ m.1;::mv do i'al;:n::> mlnimo , _1 

ti~ lei, c::pre ,~ar.:.cn~ ~ consi~m:d~s e 1 omda ao Conselho Nac10nn~ ~e- E c 1- ;;uncla d~ uma sís:cm_.Lica g-e-~·ai, dos r'1;' O.'J. 
t.~e::rvc-ly:d::~ r..a :P.;p:ctda Exp MI~ J r.cm1a, c-: tinto pela ConstJtmc;ao de pr:::ceitcs (J.U·e re~ui~m as lccaç.l.:!s. j I:r.J.C'!do no 6 
ça0: de l\Iotn·os ju<;'if cuth~. ~ C!'!e 196~ .. , 

1 
• ~ _ I Foram ap1·esentadas <;.9 tquar:n:J- E: Propõe n~:.d:IIcJ.r •• o Go e~.: 0 2Ç1 do 

rcs:dem prun•r .. t::n!·11 :e n:J. co~ll~ A~,.na.a ja e.~ora. o Pcd.r E'Xe- nove) emendas ao Projeto. f)est.as: P.oj.-·o r:o e~n··,• 3 <le m~t., .. c t 
lia~ãa: cut-~·o· em ~·ua ~dens:l~~m _que ! a) 4_ cquatroJ trat~m de con'.T~- 1 teto .. d.,' lÔ"- ~ .. - ·, · ... ":

1 
__ ::1 _,u 

a1 cto h'~.:." Ci1;; J::.1"·:r; 0 _,; ·:·· o _pupreoo ... _Tnbunal P>.!·- 1men:o úe a1U6UPi;; C:.:IH'ut-:: 3 n';; 1. l:ZO p.:t~-l .,40 !,~~~s"'" e 
0 

p.J.,.O wE' 
bJ do .nt::-rt- .:o e c.. o:; lc.:adc:e!l, I d~ •. al, a:_.J;~~~, argu:ç-a~ ~'3 ·~-:~~.:;- 1-;9, <!2 e ~_-V; I .. ... • 
c)_ do :n~r:~.-e L:::mom:c'::l ·•.:•·:u, il.t:.c:on 1~--"'' do ~Iud1do tle-_.ç- 1 b) 8 (ultO) ver'!l.n Lt~!.a~c::-3 :lOI r.rrr:n-fla :'!o 22 

~o~,!<:t:-n': n'l mc:n·_:·;o ro ·.vrr:<>!:- to~lcl, __ ~rtl~nd,?-se e;_n n~--:_um~n- _aumento dos aluJ..:di' CL:ncndas ·t''!;, Propõe nova rcdarão ao." inciso$ n 
~o GO nem:-ro d: u.1:d::d~1 imotnlu- t'l., qt ... c"·-11d~m c-~,.,a P.\tt, ei:n •2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 22 - Zl e do ar·i,o s-• ciJ. Lei nf.l ~- {9!- ·4 
r~as r~m 1 ;:-~· ... --:0 tn::c:t~~l r.:. p'.J_'J'- g~r:-I~ a todcJ,os,p!·cc-;:o:t~s do -th~(431; . _ [permit".!"' 0 aumento d~ ~·-·lu-.u~l· ~:lf:l 
{rode rr.w Ce c!J·a; p~om_ Em c:..t::~a Cl 5 (!'JDCO) propo"m t·b~:-:1-::.i'J de apli~a ão da cJr e • mo -: r 
~ t • r::> 1-r-1 e1.:: _.c so:·- ~ c -:l:c fi::a, e que .. e mdts_<;,_~.t · ·~~.1 a .., _ .. 1 aluJué:s 1 Emrnd~s noJ 7 _ 8 _ 35 fO:-ma ç'cl.:o M::.~ artl'l~~ j9, ne • .tna, li li 

CJlnetden'e com 1 s 'J:on·:;H:ls lo p ::- • · ·, u,o,_nc :t d . s{Jluçao d~~r- 1- 37 e 381; 1 
no :Nac:'::ln~·! de .H::b1+r..-:âc., no .,r~~:do' m I'i<!. th a.~ 1,;unto, uma ve~ ·!uç o 1 a, 8 (oltt•l re!.:-.~rr:.<.E à pollt.ca Emenda n'~ ::n 
de se es; mu~:>~· r. op:--:'o.'J ... e~;:t ''1:~-·~u- 6eu cv.:o~~un. r:t::rdr.J?.:r.•o -por!f:· l!wbit&cicnal CCmendas no·i 9 _ 10 _ 1 o f_ ro•·1. r d -~· . -··· 19 d L"' 
ç"'.o da c 1 :::...~ p:-ó'J.::r.: • 1 ra en.:;e~a.r c suspensu'), pelo St- 11 - 12 - 13 - 14 _ 48 e 4!n. nv 4 494 ~,:-.. ·1·,mi,-

0
.,., ---;

0 ~· ·;'
0 

. . a _~ 
· · · I'"d' Pc"e""l da e"' 'l"R-' io d' I · · V':l, •• 

1 ·~to .... r.l.vra .10 1 t" J1.11os c~:o::r. -à"_trmta mes::s 1.:- :•p:~- •-"" "- ."" ....... ....c,., -J _ ,_,_ e1 as d~:mrus 24 ,vinte e :.pia~ro)'lJOcação de imóvel ue venh ~ ., .. 
!:!lt:"i:'J elos p:-(c:t~08 de L~: r..o 4 4 H-j cre~o~le1I_ tnq;o.unado de_ nc"'ll.-;.1- ~-:-a·._am de a3suntos di\e!-,;o.s. !alugado liv;:etnenti e ap;e;:;~n~a~~~ 
64, venflcou-fe que rs rerrjtJ :>tam~n- tucwn~~td:tàe (a~t:_::;o <!J, ·n~ 1~0 s.ao as s:gulntcs as ·emend-Is que· nõvo critério p:na fi nrão d ~ • 
tos de .alu-;uPis, nas bases até ·m:áo IV, d-P ~nstitUiçao)_, _c~m .1"rl>J coglt~m d~ cun3elamen!-o de alug,1p,;: ! guel. · 

0 
a;u 

v.~orante .. ·, V•nham aprcsen:.ando em, desequ.llbrio _na diSCl!J-.. nn. c.as 1 E <' • 
eert.1 rned·aa efeitos negatlvo.s ' 1,,10 I relc~oc.~ JUridicas en~re Jocaj )rcs Emenaa N? 1 l menda n 43 
só no con!rôJ~ da inflar:âo com~ -~o~ e 1oc~t'-1r!os .... •· , , . contém substituuvo com artigo Um-. u~tspõe que. os aume~tos de alu· 
es!aao. P~-coJ~:;lco dos _kcatários. , A r;le\!Uc a da que _mc-rr-vei'J~:;>.lt~ Jco prOJ:ondo 0 cons-e!am:nto de ala ~~ãé s de. préd103 comerciais_ ou rural.! 

A ellm;nacao dt-sses mconven.~n.les se nvest .. a manu~e:r.çao dos p~m-c1- JUeis acé 1970 _ J .. ot ~fiam aumrnto surenor à pl:'r-
foi o e.;;:cpo c;,

0 
necl'eto-lei n9 3~2 _67 pro~ e era te; q.ue orientaram a e.ab-o-, E d 0 , ç~n a,., em do J'eajustrment0 do saai-

a'.ravé.s Cie r..ormas que di.>c:pLna.n:' n~t;":!O de. LeJ nÇI 4.494, . pr~mu11ada • _men _a .V- 39 _ I rJo.,.~inlmo Ict:al. . 
a) a hrr.ita~tto perc::-ntual dos rea- em 1964 ~ prudentemen~te dmeniza~ Propoe,.,. a lncluJao de d:s~~~tn·.·~ . E.::. ta~ as emend::S que tratam C!! 

jt'.Stamento3 dos p~·édlo3 r;:s.den-~~t~-:.s, da, ~o~ vtstas à obten_gao de •n~H.r ~et~r?l n. n~o que . os nvvc:; mve_:s ~e f1Iberaçao de aluguéi<;: 
abnmglti.rs pêl'JS dlsp.:t::;icões dos 1,.-r;- equ1l:br.o, .Pelas dlspor>ço~;;s do •)ec:.:':':- ~a;a_no- min.m? flX~Hio:; c partir úe Emenda 11 7 
gos 19 e 21 tia Lei n? ~-~94-G:l em to-le1 119 322, literalmente reprOOm.~~ éllaiÇo de 1966, oem como os .:Jlle vi~~ I n 
função do mr.iJr sa!á:·Io-mín:n;J- r a da3 no Projeto em ex&m_e, par'ece rr- !em a ser_ cs:ao::-1:-:idc~ nos próxmws I P~·opoe a supressão do artl·ro 311 ao 
Pais; come~dar a sua ap!ovaça~ !;os oreL:l- 2 anos n~; ,..,ac~rretarao o rea}us~.a.- 1 ProJeto, que ~r?-ta das locações Hvrt·-

b) a ra.culriad~ de ser d~.;;dm:da. sos termos P!ecomz.1~os P~lo P•>rler rnento de .... t.~ueJs. 1J'!lt-nte eop.vc-~c;ona-~as e dos aluguelE 
p~las Cr!l:~s Ec:>nê.mícas e d.:ma.s EXecuti\-~, assim s~ e~Itando a re~e~-~ E:'m:!l;'ta l\'? 42 , Ci.e imóyru nao res1denc-ints. 
er.tfde.de-s do s.I.stema fmanceiro tle da solucao de contmmdade, de de >U, , 
habitação parcela "Ubs!.:lncial ios rt'- trosos resultados. . lnclui art go prcpor"cto o conJ<'la- Emenda n° 8 
cursos aP!!cáveis n"'o st:tor ha:JltnciO- Com efeao, as aludidas nort:nas li.· ,menta de alug:.tel.> até dez~ml),_·o de Dá nova redação ao artigo 39 do 
nal a emp:·éstimos a inqu1l1nOs P""....J.'a tegram um conj~nto harmõmco,_ re-. 

19
69. Projeto mandando aplicar 0 disposto 

:tqUisiçã.o do imóvel em que residam; presentando a tesultante dos j1v:r- Emenda NP 44 nos artigoo 10 €' •2~ às locações liVI:t!· 
C) 6 exten.<>üo às loc?ções para r:r.-s sos mterêsses componentes, adequana.- Propõe a inclusao de artigo sryun- mente comew:~vrl.adas e às locaçOrs 

' mente ponderados na medtda do .n- do o qual os novos níveis de salário.- de imóveis nio-residenc.ats. 
tetê&.e maior da coletividade '1rast- mínimo. f xadas dentro de 24 t vime 

:'airro cc:m it•íra. Torna-se, assim, temerãrio Pd- e~ Q\latrol me.ser: a partir da P.liJ!ICdr-($) Republicado por ter 
.incorreções no ni"!N de 28 
hro de 1967 

Emenda nl' 35 
oe setem- mitir qualquer modificação ~aa:1al çao da lPJ, não acarretarão reaj"Jst.es p õ 

sem mais detido e acurado e.::-tudo de de aluguéis de nréctios residene1a;•. ro~ e a . incl~são de artigo q~e "" - - permite a hberaçao do aluguel se o 



•2246 Sábado 30 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro de 1967 =,__,....,.,..___,. 
locatário ou seus dependentes pass:tf .. \ 
re:n .ou vierem a adquirir imõvel na 
m es:rna cidade. , 

P E n ~E-" N TE 
I 

r.uanto à tnrcenta~em e 0 prazo pre­
vblo, é exam~nado com mais razoã.• 
vel objetividade no arti3a 29 do Pro­
jeto original. Emenda nrf 3.'f li'lEPARTAMENTO DE ll\!.PR2:: :S,'.\ [·!1-\CtO~:f.L 

Emenda n° 7, de a'Jtoria do Depu­
tado FlOl'iceno Paixão - se, nos têr .. Propõe a 

o lOcatário 
paru outra 
imó\tel para 

liberação· de aluguel so 
tran.§.ferit seu domicino 
cidade, conservando o 
eventual ocupação. 

ALE'ERTO DE BRITTO PEREIRA 
mos da Lei n9 4.494, de 25 de no .. 
vem'Jro de 1964, as nma'3 locações po­
d~rã'J ter livre es~i;la::u;ão de aluguel, 
o di ;pos~o no r r .i :r o 3" do Projeto 
o:h:m:l e.:;rá co~Lorrr:e a sistPmàtica. 
das Jr-is q:..~e regulam a mattrkt. 

CHF:~;:t !IA SEÇÃO CO:: R:""O.'\Ç$.0 

FLSRIANO GUJ: .... ~A~J tzS Emenda n9 3& • J. B. DE t.LM~IDA CARt<EIRO 
Ráproduz, com ligeira alteração, M 

emelldas ns. 36 e 37. Dl/.i.R;O DO As:· emendas que se seguem dispõem 
sôJr~ matéria ligada ao Plano Naw 
cicnRl de Ha~;itaçáo: s::çAo 11 

L'menda n" 8. de atllo:·ia do Depu• 
t.edo P.n~o :vrac.::rini - pe-Jas mes~ 
ma ... ra;rõ('~ da ~e~e.c;5o da Emenda. 
n~' 7, 

§menda n9 9 
E:.;cnc!a n · 9, ~e a-..1i.o;:ia do D-:-pu­

tauo Jose Pened;) - pela circuns­
---- _ -~-~ tãncia de que o a-.,unto foi previs ... 

l.o:::'!SitH'iSO nes ·oficlnc-.s do Ocpr;rtnm(.nto de In pn:nra !~:ciona1 ~ BR,\SiLl.O 

Suprime do artigo 49 do ProJeto a 
palavra "condições". I Emenda n9 21 

Emenda 1l
0 10 Dá nova redação ao artigo 29 da 

Al.tmenta de 40% para 60%, o 11- Lei .no 4.494, a sublocação total ou 
rrute que as caixas EconômiCas e en .. l parCial e o empréstimo de prédiO, 
tld.ades do sistema financeiro de ha· acrescentando, ainda, outro parágrafo 
b~tação pod~erão destinar para. fman- Emenda no 23 
ciar aquiSlÇao de casa próprlá.. . 

Emenda no 11 l Suprime 0 parágrafo único do ar-
~ tigo 89 da Lei n9 4. 494, de 25 de no· 

Inclui o IPASE ent;re as entidadet~ vembro de 1964, l'elativo a garantiM 
fin~cia<ioras da aquisição da casa a~ cumprimento do contrato de loca-
própria. çao. 

Emenda n9 12 Emenda n° 24 

Propõe sejam retirados do artigo 4"' ~anda acres.centar parágrafo ao 
do Projeto as condições e os limites 1 nrttgo 11 da Lei n9 .4.494, de 25 de 
fixados pelo Banco Nacional de Ha~ j novembro de 1964, dispondo sôbre a 
biOOção. prova da necessidade da retomada, 

Emenda nP 13 quando o locatário fôr funcionário 

SUprime do artigo n9 4° as pala~ 
vra$ "Observadas as condições e ~ 
limites fixados pelo Banco Nacional 
da Habitação". 

Emenda n9 14 

Propõe o acréscimo, ao artig0 4~>, 
do Projeto, de parágrafo único d1s~ 

que se desloque, habitualmente, para 
o local onde possua outro imóvel. 

Emenda n9 25 

I Dá nova redação ao § 1° do artigo 
11 da Lei ·nQ 4.494, de 25 de novem­
bro de 1964, ampliando os casos de 
efeito suspensivo da apelação. 

pondo que o inquilino deverá provar Emenda n9 27 
que mora no imóvel há mais de 6 suprime a expressão "promitente· 
(seis) meses. cessionário" dos incisos li, v, VIII. 

Emenda n9 48 i IX e X do artigo 11 da Lei no 4. 494, 
~ . _ . de 25 de novembro de 1964. 

l?ropoe a mclusao, no ProJeto, de Emenda n9 28 
disposíções que regulam o fmancl3-
mento de aquisição da casa. próprja, 
segundo o valor das operações, bem 
como a isenção da correção monetà.­
fiSI dos contratos relativos a irnpres· 
tiiDos que não ultrapassem o valor 
de 80 salários-mínimos, e sua inc1dên. 
cia sôbre a metade do percentual do 
reajustamento periódico do salário· 
mOlimo. 

Emenda ntJ 49 

Isenta da correção monetária a~ 
Opf!rações de venda de unidades re­
tiídenciais do INPS cujo valor não ul­
trapasse 100 (sem) vêzes o maior sa~ 
lá:t;io-minimo ou cUja áTea útil seja 
inferior a 150m2. · 

.ts.s seguintes emendas tra.t.am de as, 
suntos diversos, a saber: 

Emenda n9 15 

Permite a sublocação parcial ou to­
tal e o empréstimo de prédio nos ca· 
sos que rnenciona. acrescentando três 
parágrafos ao artigo 18 da Lei nú­
mero 4.494·64. 

Emenda. ntJ 29 

Dá nova redaçã0 ao inciso IV do 
artigo 17 da Lei n° 4.494~64, reduzin­
do para sessenta o prazo de cento 6 
oitenta di-as ali fixados. 

Emenda n9 30 

Acrescenta dois incisiJs ao artigo 1 'i 
da Lei nQ 4.494~64. 

Emenda n9 32 

Acrescenta a:o Projeto um artigo, 
com um parágrafo, relativos à pe1ma~ 
nência, em próprics da União e de ! outras entidades públicas, de serv~do-

A,crescenta ao artigo 59, parágrafo res aposentados ou, quando falecidos, 
f:Hlico, dis:pondo sôbre vigéncia de re~ de suas famílias. 
\i.$ão judicial de aluguei. E d , 

33 men a n. 
Emenda n9 16 . 1 . 

Acrescenta a0 PrOJeto três artigo,) 
,Acrescenta ao artigo 5°, pe.rágmfo referentes à purgação de mora, a 

ÚUJCO, retirando do âmbito do § 20, efeito das apelações em ações de dcs­
dd artigo 19, in fine, da -Lei número, pejo e à exciy..são dos efeitos do art1-
4.494·64, os contratoo de locação de go !O do Decreto~lei nç 4, de 7 de fe­
tn,a1s de 20 e.nos de. vigência. vereiro de 1966. das locações ampa­

rada pelo Decreto rt9 24..150-34. 
Emenda n~ 18 

Mo~ificã.. a redação ~o IIJ?I:iso g, 
p!.ra mclmr entre os dispositivos a 
~arem revogados o artigo 40 e ·seus 
parágrafos, da Lei nº 4.494-64. 

Emenda n9 19 

Suprime o artigo 79 

Emenda n° 34 

Manda incluir dispu:sições sôbre a 
petição inicial em a-.;õ~s de despejo 
de prédios residenciair, e não-residen­
ciais; e outra dispond~ sôbre diss:dios 
com causa oculta ou ostensiva no 
alug:uel. 

Emenda n~> 35 
Emenda n° 20 

, _ , , . Propõe a inclu.são, no Projeto, de 
Da nova. redaçao ao flaragra.fa unl· di?POS1tlvo que concede o praz.0 de 

co do artigo 17 da Lei n9 4.86.4, da seis meses para deeocupação do imó~ 
2P. de n~vembro de 1965: ampliando lvel, des?e que o funr!'alliento da ação 
de 3 <tres) para 6 lSeis) rueses o não seJa a fulta de pagamento de 
pl:azo alí previsto. alugu~ls. 

Emenda n° 40 

Pl'o'!)UJ a inc1m:â0 do artigo que 
permita à peswa física deduzir.; para 
efeito do ünpôsto de renda, a quan .. 
tia pa~a a título de aluguei. 

Emenda n° 41 

to, com mais amplitude e estatele· 
cendo-se limi~e minimo e má~1:>1o. 

Em€nda nQ 10, d::: autoria do O.!pU­
tndo Adhemar Ghiti - pelas mesmas 
razes da rejeição da Emenda nu­
mero 9. 

Emenda n° 12, de autoria do Depu­
tado Floriceno Paixão - pelas t'•1e5-
mas razões da rejeicão da Emet1da. 

ReYo:;a os artigos 17 e seu pará- . nv 9. · 
gTafo único, e 28, da Lei n9 4.864·65,, Emenda n° 13, de autoria do Depu­
com efeito retroativo à data da mes- , tado Paulo Macar.inj - pelas mes­
ma lei, 29 de novembro de 1965, ex- mas razõe:; da rejelção da Emenda 
cetuados os casoo de decisão judicial In"' 9. 

Emenda nr.> 4~ tado _F,~nceno l a1xa~ -- pela CL-
transitada em julgado. I Emen~a. n9 14, ~e. ~utoria. do Dep.~-

cunstancJa de que a flxaçao do pra­
Suprtme, no inciso do artigo 17, da to, nessa hipótese, pod:ria não be­

Lti n9 4.494-64, a expressão "salvo neficiar o inquilino, em cujo fat·o-r 
motivo de fôrca maior". st mvoca o dispositivo do artig'1 4~ 

Emenda n9 46 

Suprime, no § 4° do artigo 16 da 
Lei n9 4.494-64, a expressão "venda 
judlcial". 

Emenda n9 47 

Suprime. no artigo 13 da Lei nü~ 
mero 4.494-64. a expressão •·salvo mo­
~ivo de fó!'Ça maior". 

PARECER SÔBRE AS El\IENDA:5 

a) com parecer favorável: 
Emenda n9 2, de autoria do Dep\l. 

taao Adhemar Ghisi. 
Em:;onda nç 11, de autoria do Depu· 

tado Erasmo Martins Pedro, com 
Subemenda.. 

Emenda n° 32. de autoria dos se~ 
nadares Oesiré Guarani, Guido Mon­
din e Jocé Le!te, com Subemenda. 
Essa emenda foi aceita e incluida 
apenas c.:m as mOdificações previstas 
na Subemenda e decorrentes da éil."~ 
cunstânc!a de que, se aprovada A 
Emenda:, como redigida, estar wSe-la 
entregando próprio da União por pra. 
zo indefinido, ao uso ou ocupaçS.o, 
não sàmente de seus servidores, mas 
de t::eus filhos, enquanto na sua de~ 
pendência econômica, 

Emendas ns. 36 e 37, de autor}a 
do Deputado Gilberto Azevedo. 

As emendas aceitas, assim o foram 
pelas suas justas finalidades e con­
forme as S'Jas ponderáveis e respeo. 
tivas justifica:çõee. 

b) com parecer contrário: 

d·.:> Projeto original. 
Emenda nQ 15, de autoria do Depl\­

tado Aurino Valois - pelas razõ~s 
de que nos termos do artigo 79 do 
Projeto, a purgação da mora se farã, 
nos mesmos casos e condições pre-. 
vistos na lei para as locações resi­
denciais. 

E, oonf01·me preceHua o artigo 11 1 

§ I"', da Lei n9 4.494, de 25 de no .. 
vembro de 1964, a purgação da mura 
poderá ser requerida no prazo <:la 
contestação da ação, e o prazo de 
trinta dias, pára o respectivo rya~:;a .... 
mente, serã contado da citação -
não havendo, portanto, necessidade 
de se aColher a prow·idéncia prevista. 
na Emenda n9 15. 

Emenda. n9 16, de autoria (lo Sf!na. · 
dor Guido M<mdim - pela razão de 
que encarando--se a Lei n9 4.434, de 
2J. de novembro de 1964, como lei re­
guladora das locações urbanas e de 
caráter inegàvelmente protecional, em 
favor do inquilino, 11áo seria de se 
acolher a prevista exc:usão dos e:1n­
tratos de lccação não residencial d!) 
âmbito protetor de suas disposições .. 
como pretende a Emenda n\l 16. 

Emenda n9 17, de autoria do Depu ... 
tado Floriceno Paixão - pela razao 
de que os artigos 31 e 32 di Lei nú­
mero 4.494, de 2J de novembro dB 
1SS4, cuja revogaçã3 se pede, na aill:-' 
dida Ernenda, estâ.D bem definidas e 
aplicadas de conformidade cor.1 u 
disposto no o::c. n? 24.150, de 20 de 
abril de 1934. As emEndas não aceitas tiveram 

sua respectiva rejeição assim baseada: ' Emenda n9 18 de autoria do De;,Ju~ 
Emenda no;~ 1, de autoria do Depu- tado Lauro Cntz - pzlas razões da 

ta do Floriceno Paixão, por ser subs~ rejeição da Emenda n<J 17. 
titutho intl'g:ral ao Projeto. Emenda n9 19, de autoria do Depu-

Emenda n9 3, de autoria do Depu· Lado Pau:o 1-.Iacarini - pera ra2ão 
Lndo P .' U:o :\iecarinj - pela sua qua~ de que a alegada circu..'lstância de jê. 
~e id~ntida::Ie com a Emenüa núme· haver em tramitação na Câmara ·cto,s 
ro 2. de .autoria do 0:>1'Ju'a'io Adhe- D:putados, um Projeto de Lei com 
mH.r Chisi. · dispositivos idt>nticos. ao do artig0 1~ 

E1r.enda n9 4. de autnri-1 do Depu-~ do Projeto original, cuja supressao 
~ado Jc~é Penedo - pela circunstân- se pede, não justificaria se suprtmis­
cla notória de que l ~·a 'il rea1 ·h- se o mencionado aEi?;o. pois 0 mes­
imóvei. c conseqüentemente 0 seu va· mo se adapta melhm: à SJstemP.tlCJl 
lor lo<>:aUvo, nPo se poderão aferir do Projeto, ora em discussão, e a sun. 
pela sm respectiva área de constru-I aprovação sàrneltc revogaria as dis­
~ão F a '~ím, poderiam ocorrer pos~: posições. em contrarw, nâo as sew 
sivei" :njus'iças, se aprovada a Emen- melhantes ou coincidentes. 
da. Emenda no 20, de ~utoria d1 D.:opu-

Rr'IJ'nda n9 5. de au~oria do Depu- tado Adhemat Gbisi - pela razão de­
tado G&doae Rir<hi - p::la inoportll~ que o prazo previsto na Emenda vi­
nidade de se incluir, na presente lei, ria alterar uma tradição das lei-s do 
'1 locacâo de prédios comerciais e ru~ inquilinato, seja o pl'azo para a no~ 
raie;, já· oJjeto de outros diplomas Ie-~ tificação prévia, seja o prazo estipU­
~"'i". 1ado no artigo 17, pará~rafo únicq, 

.Em!?nda n° 6. de autoria do Depu. da Lei nQ 4.8.64, de 29 de n~vembro 
ta do !?cUlo Macarini - o assunto, I de 1955, e que é realmente bastan· 
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te rawãvel para os fins ali previs- pelo dejicit de h~.bitações,- pois, s~ o mática da Lei nQ 4.494, de 2) de no·• Submenda n9 2. à Emenda n9 32 
t locatário poderia subl<Ocar ou cmpres·· vembro de 1964 i s · · 1 f · os. • . "Aos erv1dores Pub icos CCI'·rots 

Emenda n9 21, de autoria do Dep~t- tar, no todo ou em parte, o prédio Emenda p9 41, de_ autoria do Dep.u- ou autárquicos, em caso de 'ap::sen~~ 
tado Floriceno Paixão - pela razao locado, por nã,o necessitar do me,<;- t~o Martms Rodrigues - pe1a ~a- doria ou disponibilidade, Iica. r...:.:~ o .­

de que __.:._ quanto à cessão,_ ~ubl:>ca· mo ou haver excesso cte ac:Jmoda- zao de que a ~menda, no. se:3two rado 0 direito de continuar ocu~all­
ção ou empréstimo do prediO, me- ções, o locador, tamb?m. pcd{;t'ia f a- 1 amplo e .c~m efeitos retrcatnro_s,_ com. o I do prôprio da união, autatqm:J.s e 
diante consentu.,...~ento verbal do 10- zê--lo, diretamente, aos pretendentes esta redigi~a, s~ _aprov~da, vma tu~ demais entidades paraestan:s, ql..:! 
cador, poderiam ocorr-er co_n?tantes sublocatários. I multuar, Svm dUVIda, ~ao só a .9a-rte detinham em razâo do exerclci~ 01 

tltigios entre locador e Joc~tári?•. pt:- Emenaa n~ 29, tle autJJ:ia do De;:m- prcce__ssual como t_ambem, cs_ propr!a função, desde que manifestem. r·.J 
la ausência de prova sat1sfator:a. e tado Floriceno Paixdo - pela m~ao i rclac_:oes ccmtratuais de locaçao. I prazo de 6{) dias, contados ua ap•:U':!­
por escrito a respeito. de que, tm~ando~.se, no caso, de' pu-' Emenda nQ 40, de autoria do IJ:;pu-~ tador!a ou 'disponibilidade, o dl' ~.o 

E com referêr!cia ao § 1t:' cons~an- niçáo cem pric:J.o e mu:ta, e3ta aitá5 tado Martins Rodrigues - pela ra-~ de prosseguir na ocupação. 
te 'da Emenda. uma "\lez que h aia. bastante elevada, não ser~a de lUS' 1- zao de que a matéria pr=v.sta, na Parágrafo único - São 1!miL :~­
proibição, no cm1trato, n~o_ seria de ça restringir-se· o prazo pLe7JSt:. 110 Emenda deveria ser incluída na Je- dos por esta lei os que :~~s c:Jné.tl­
boa técnica juríctica possibthtar-s'3 C' artigo 17, inciso IV, da Lei n" 4.494 gis:açâo fiscal e::pecifica, e não em fl.l çõ:;s d2ste artigo, ainda det~nha~l a 
descumprimento de suas cláus•1~a8. de :0:"5 de nov::.m::,ro de 19SL constante do Projeto ora e_n Exame, posse désses imõve.J;, embJra a ~p··-
em face das COi1.o:eqU.ências decorreu Emenda nQ 30, de autmja do D:::pu- Emenda nQ <12. de autoria de Depu- senta_d~tria ou disppnibi~idade tt".l:ú 
tes da inadimplência contratual e ora tado Flo:iceno Paixão ~ p:;Ja ra;.ao I tado Floriceno \PaixãO - pela razão, ocorndc ante~ da v_Igência aeocP.. .rl." 

previstas em lei expressas. que a expressão "respon::áve1 do >mó- de que, confoulle e3clarece, na sue: Em c~nclusao. op.ma o Relatr.~.z.: P •1. 
Emenda n'! 22, de autoria do 03PU- vel" <inciso VI da EmendaJ é de 1 Exposicáo de Motives, o Sr. Minis- aprovaçao do PrOJeto. nos t. 1 ·1 H 

. tado Floriceno Paixão ...- pela .ra- sentido reaimente vago e basLante I tro dÓ Planejamento e Cordnlaçáo das Emendas cem parecer U\"Nuvcl 
zão de que, no caso, a correção mo- a.mp~o. não se eqmparancto. assun. Geral. " 0 congehmento .r:los a:uguê;a e Subemndas propostas. 
netária, prevista no artigo 3Q, n'? Il, com a situação de propnelarto, 9..!lt0r I p:t:ovoca a fuga de capita1s pnvaüos 1!: o parecer. 
combinado cem OS artigos 19 e 20 da ou agente, para os fins penais pn>[ do setor imobiliário, e const.ilul ~-~Sllil · Sala das Comissõ~s. em 25 d~ ~e. 
Lei n9 4.49:1, de 25 de novembro dP vistos no artigo 17 da· Lei n° 4.491. uma agravante de cri'e hahlli":lcio- temb!'O de 19;}7. - Josaph•Lt li.! ui~ 
19"64, seria de melhor a<!eitação e com de 25 de novembro de 1964. I nal.". nho. F:·~~iC:ente- Sinval Boav:ll!u-
pos_sibilidade. de aplicação mais equl- E, no caso do inciso VII da Em:m Ern:mda n'! 43 de autoria rlo Denu- ra, Relator. 
tativa · ·t ~ · · d · ' 1 I ' Emincta n'? 23, de autoria dJ Depu- p..a. :SI. uaçao Ja. eve ser prevts~a ~10 tado Floricen~ ~aixâo.- :J.:!.a :-a:-::~.o PA!'.ECER I:A COMISSÃo 

t d 1 ,· p . - . "'la •u•a· 0 Iesp ... ctlvo contlato de loca.çao . .1.1- de que a matena prev1sta na Emen-aoFOltceno aixao-p~ -'"' 

1 

ndo · ·t t ·d 1 c·--,... __ , · · de e não há plausível vanta()'em ca ' assim, o m ra ~H as c 3usu.. da, com a amplitude. ccmo e;:,t.a '.'t- A: . oml&:.a.o .... oJ:r::.,a _de.;~gnac.a . para 
qu . 1 t. ·' e e parao 10~ Ias c_~nt.ratu~us responsavel pelas cor.- dlgida, incluindo-se prédios xurais e emitir po.rec<::· ao Pl"OJeto de L'2"I nn-

nem pata oca au~ n m . sequencms de seu ato . .. · :- ,., - ·f • 'm::o S d 1C67 (C r r ) ... "" -cador em suprimir-se o paragrato · ccme.~.cialS, nao deveria ,,o,b.al ou 1 ... ro ' .. e :: . ~ ·. , qu. ~:.a 
único' do artigo 89 da Lei nQ 4.<194, Emenda_ nQ 3~. <i? .autoria do Dopu- Prc:jeto _ora ~m. exame e assim da. b::lece __ llmlta~o.es ao reaJUstJm~_nt~ d.~ 
de 25 de novembro de 1964, pojs 0 tado Flonceno Pa_1xao - pela. r~z•w ltegiSlB:çao propna: onde o a~sunto j alu2ue:s e da outras prov1d~;.1cl?" 
t:aso em que~táo se relaciona CO!ll a de qu~, s;. nos termos _do al'tlgJ :18

1 

poden:t se: exammaq~ e_ C.)l}::oen~:lo a::m::s.enta, em anexo o subs.ItU.l\"0 
garantia d~ fianç~·, e será mais a·~n- da Let n- 4 .. 49~. de 2.J _de n~vcm- com a devtda conveniencia e oportu-~ apro ... ado. 
lielhável que se est.abeleyam, no res. bro d~ 1964, e livre a estipul~aça:. CiC' nldade. Sala das Comi:;sões. em 26 de se­
JPectivo d-Jcu:nento, as cláusulas e aluguel_ p~ra ::ts novas loca~o!":'s, p:>-· Emenda nll 44, de autoria do D~pu- • tembro de 19<67. - :Josanltat Man­
condições relacionadas com o citado der-se-a mcltnr, no respectivo con~ ta1o Floriceno Paixão - pela .r::tzã~ nho, Presidente. - Sinvàl Bcaz;:n~ 
parágrafo, mas não suprimi-lo. tra;o, 0 quantum do aluguei. CO!n .as de que os objetivos do ProJ.::to são tura, Relat~r, - Guido Mond;m. -

Emenda iJ.Q 24, de autoria doa P~~~entn;_gens d,e seu a• .. rr.ento pe:_i~- JUsta~e.nte _no sentido. de .:-.e estabe- Geraldo Freire. - Mello Braga. -
Deputados ossian Araripe e . FHw1o g~d~ dnao hat"e~1~0 • .a..ssim necP..:on- ler llmltaçao aos reaJUstamento~) de Gastone Righi. - Agostinho Rodri .. 
Marcílio _ pela razão de que o des- b e sâ es. 3 e ecer a faculade da a..luguel. cem base no aum2nto do sa-

1 

gues - Passos Pôrto - Mario Pi~·a 
-JocamenW eventual do proprietãriO co rança e ~Ul'O::;, lário-m.ínlmo, - C~rlos Lindcmbero: - Fr3ilas Dz~ 
(ou locador), neEse caso, não justl- Emenda ~ 9 33, de autoria do Depu- Emenda nQ 45, de autoria do Depu- ni.z. - Ivar Saldanha. - Floric"no 
ficaria a sua necessidade para fins tado Joaqum_1 Parente - ~~la. ra::ão tado Floriceno Paixão - pela razáol Pa.íxão. -. Ada~berto S!ma. - Me­
ela retomada do prédio. de _que 0 ~h.spcsLo __ no ar~1go 5Q. do qe que o motivo "fôrça maior", com;- nezes Pim~ntel. - Clodomlr l!lillet. 

Emenàa n9 25, de autoria QO'i ProJeto Ol'lgJ?al Ja preve a htpo- tante, como excludente, no inciso V, - José Penedo. - Leon Peres. -
Deputados Ossian Araripe e Flá\'10 tese, e~ s:nti~o a~.t;lo, e~ c~mpl~·- "in-fine'', do artigo 17 da Let r...úme. Aarão Steinbruch, com restri-:ões. 
Marc~lio - pela razão ~e que as dl;r f1~~taçao·t~s d!~P-·Siçoes. do Hl'bgo 11. r~ 4.494 de 25 de ncnmbro de_ 1~:64., E' 0 seguinte 0 substitutlvo opro .. 
p<>siçoes do § lQ do artigo 11 da Lei · _ • e RI -Igo 1·, ... a Lei n9 4.4º4, de nao deve e nem pode ser suprmu'jo. vado· 
n9 4.494, de 25 dé novembro de Hl64. 2a .d~ novembro de 19~4 Ooc.<o.ça? dE pois "fôrça maior", no -=:m sentido I · 
já impõem ao inquilino, ao lado do prêdi·o.s urbanosl •. ~ nao. ::._;~!'la :rus.to técnico - jurídico. é o ··obstáculo SUBSTITUTIVO AO PROJETO 
benefício da pt:.rgação da mora, a m<:lu:r-se, na espec~ê: predJCs rur,,:s. inopinado e inevitável, produzido TJOl DE LEI N9 8, DE 19-67 (C.N.l 
pesada penalidade de pagar o aluguél p_:ov~;el~ente admit!dos n~ expr~s- !ôrçH da. natureza, ou hum:1n,1, a que 
e encargos devidos, as custas e os sao quaisquer prédws residencJa:.;;·· se não pode resistir" (Pedro Nune3 
honorál'los do advogado do locado.r, como pretende a Em<'nda. "Dicionário de Tecnologia Jurídica·; 
e assim_ náo seria jl!sto acrescenta1·- ~· q_uanto ~o efeito suspensivt> d-:.. Emenda n'.l 46. de autGria de nepu-

Estabelece linitagões a0 rea.hs 'a­
menta de aluguéis, e dei outras prO­
vidências. 

0 Congres:5-o Nacional decreta: ~he mais es.sa de _nao poder. purgar ap ... !aça?: rejeitou-se a Fmen9-u v~Jas ta do Floriceno Paixão, por seu r.or.-
11. mora alé-m de ti'es vêzes, prmCI!Jal- ra~o.es_ Ja expostas com 'cterêncm a teúdo colidir com a orientação de se 
mente na. presente conjuntura, c~~m l'eJelçao da Emenda n'? 26. mante a sistemática ,.,.eral exnre.:~a A;:-t. 1Q Os aluguéis de prédios re~ 
Sérias difl?Uldades. financeiras, para Emenda nQ 34, de autoria do Depu- na Lei n9 4.494-.64. ccr{; as ;;Jtel-<::çõe.'> sidenciais, comerciais ou rurat> não 
todos, e amda. nJais para as cia3ses t~do Alberto Hof!mann _ pela ra- Já intro::iuzidas pelo Decreto· Lei nu- poderão sofrer reajustamento em per~ 
médla e op.er~na, que 5~ralmente vi~ zao d~ ~ue, nos term?s da ':"lrtigo lLiB mero 322 _{)7 e const:mtes la propost:1 centagfm superior a-o aumento do sa~ 
1"em em predrv nmgado. do" Codigo de. ~recesso Ch•jl, já 82 governamental. l~no-mlnímo da região, em igual pe-

Emenda 11 ~ .lb cte autoria do D""n at:.nde aos obJetivos da Emznda. po. 0 t . nado. 
ta do Floricenio' paixão pela .. r~~ dendo a peticão incial ser bd2ferid8 t ~meFnlda. n. 47· pd~ ~u .ona d~ nepu.. Parágrafo único. Os reajustamen~ 
zão de que 0 di:sposto no§ 7o do ar- por inepta, c"Dnforme di<:n5;: 0 a:·tÍrr~ -~ 0 orlcen,C? aixao -.~e _as rd::..- tos a que se refere êste artigo se'·ão 
tigo 11 da Lei nQ 4.494, de 25 de n~ 160 do mesmo _Código. _-- " I ~en~~e n~~fiivaram a reJelçao a I re_duz}dos em 50% <cinqüenta po: cen~ 
vembro de 1S64. já estabelece a sp.:!- . ~o caso, porem. de nao :;c &dmHn·, 

0 
• ,. ~o) q;Jando. se tr~tar de ~ocaçao de 

Iação com efeitr. suspensivo nos ca- llmmarmente, a "denúncia vaziu'' Emenda n. 48. de autona do Depu- 11móveis restdencml.S cuja area cons-
sos Í·ealmcnt.e just{)S e esb!uindo-se con:o pretende. a E'menda o~orreria. tado Floricen_o Paixão - ,,P~:a ra~â.o · truída não ultra.pa<.:sa 60m2 (sessenta 

115 que, pelas suas respectivas car<1c- assim, u~ preJulgamento e 1.sso 11 ão de que o .ProJ~to, ora ~m .x~me, t..::1- metros quadrados'. 
terísticas, devam ser excluídos. s~ pod:rm acolher em face dos prin- tou de f~nanmamen~os re_fcle_ntes ao Art. 2Q No caso dos reajustamentos 

CIPJOS mformativos de nossa lel pro- sistema !mancetro d~ habitaç.aJ. apf- regulados no artigo 24 da Lei oü~ 
Emenda nY 27. de autoria do Dzpu- cessual, nas n0 angulo relacwnado cr::.om a ~~- mero 4.494. 0 limite estabelecido no 

tado Fl.oriceno Paixão - pela ral:.W t ã d in uT at · · 
de que 0 "promitente cessionário em Emenda 'nll 35, de autoria do Depu- u.aç. 0 0 q 1 mo - e ~ m ena artigo lY ficará elevado de 10% <dez 
caráter irrevogável", como se :Prevc tado Getúlio Moura- pela razão dt p~evJsta ~a. Emenda, _embol~ de lou- por cento) sôbre o aluguel anterior 
nos incisos III, v, vrn, IX e x, do que· trat"ando o Projeto, o.a sua s~- vavel ObJetlV!J, devena, ~ssulJ., ~~r ao reajustame11:to, até que se c-om.ole­
artigo 11 da Le: nQ 4.494, de 

15 
de temátíca. apenas de locaçõ3s rf'sidtn- m~lhor exammada em legJsW:çao pie- tem cento e vmte meses de. data da 

novembro de 1964 já é realmente 0 ciais, seria de melhor alvitre deixar- pna. cttada lei. 
titular do direito como 0 prom!t"n- se a matéria prevista na Emenda, Emenda nQ 49, de autoria do Depu- § 19 Completados os cento e vi:pte 
te comprador não havendo, ass~m, aliás de ~lta _:elevância,_ para a opor- tado Floriceno Paixão - pelas ra- mes_es de que tr~ta êste artigo, as lo~ 
qualquer justifl~ ti v a para a sua ex-· 1 tuna leg1slaçao específica. zões que motivaram a rejeição da :.açoes serho ~Ju~adas a? nl~.el do 
clusão, como 3€ p:·etende na Emen I Emenda nY 38. de autoria do Depu- Emenda n9 48. _ai:uguel corrigido e. atualizado : d~-
da nv 27, ta do Celestino Filho - p2la razão· São as seguintes as Subemenda~: fmido no § 21' do artJgo 24 da Lei nu~ 

Emenda nQ 28. de autoria do D<:iJu-j de que a matéria prevista n:t Emen-~ mero 4.494 de 25 de novemhro de 
tado ~elson carneiro - pela ra<;;àO . da já recebeu acolhimento quase Submenda n? 1. à Emenda n9 11 1964. 
de que, visando a Emenda a ac-res· idêntico e proveniente das Emend.:..s "Observadas as condições e os 11- A § 2Q ~s reaju~tamentos. d_e que tr.a_ta. 
centar os três parágrafos ao art.1go nQs 36 e 37. de autoria do Deputado mltes fixados pelo' Banco ~acwnal de este artigo contmuam SUJeitos ao dis~ 
18 da Lei nQ 4.494, de 25 de novem- Gilberto Azevedo. Habitação, as Caixas Econômicas, o pos~ no Decreto-lel nQ 6, de 14 de 
bro de 1964, não se justificaria a sua Emenda n9 39, de autoria do Depu IPASE, e demais entidades du s1s- abnl de 1966. . 
aprovaçào, de ve2 que: a) havendo tado Martins Rodrigues - pela ra- tema financeiro de habitação pode- Art. 39 se 0 Iocatáno, ou seus de­
.estipulação em contrário (no contra- zão de que, uma vez que a matéria já rã0 destinar, no mínimo 20% <vinte pendentes. que vivam em sua compa .. 
to de locação) não seria de boa +,ec- constitui objeto de projeto de !ci. por cento) e, no máximo, 4:1% 1qua- n_hi~, pGssuírem ou vi~ram a ~dgui­
nica legislativa ensejar-se, no caso aprovado na Câmara dos Deputados renta por cento) de suas a:JlicaçÇ!es r1r Il!lóvel na mesma cidade, o tm?vel 
o descumprimento de cláusulas c-.;n- e provàvelmente no Senado, seria de no Setor Habitacional a ~mprPstlmos por ele ocupado terá. 0 aluguel hbe· 
tratuais, com a.s inevitáveis conse- mais conveniência aguar-dat·-se a sua a inquilinos, para aquisição do imó- rado. 
·quências ao seu infrator; e b) - a aprovação defenitiva, ao invês de se vel em que residam. qualq_w~r que Art. 4'1 Nas locações para fins não 
proibição da subiocação ou emprês- inclui-la no texto do Projeto ou Subs- seja a data de concessão oo "l:abi- residenciais será assegurado ao loca­
tim.q do prédio não seria responsáveJ Ututivo, alterando. assim, .a siste- te·se". tário o direito à purgação da more, 
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pr m.· rc c:•a, e, iu:2;;:a.::m""nt~. 
;.·eJUUC:O. 

I Art. 2? Esta lei ent!'.:' em v:gor 
ldata de t,ua puiJlicaçâ~. 

r o 

na 

À>' Ccn:is_,õeG, de Co;!.sti/Vf"ii? 
e Jiis .' :çc c c!e Ler;!t'l~çt!o so,·w ~. 

O S!t. :?RESlDEN':'3: 

(Cat~ctc p.nheiro) - Tlm a 
vra. o p;1nríro or!ldOr ir.::crito, 
S.:-na!lor Eumundo Lev~. 

O S:..l:. L!!-.~:r::~:D-3 L!:.\-I: 

s~·. Pre.,idcnte, S:s. Senndol'es. a 
Sessão Legislativa Ordmá~ 
ria, da 6~ Legislatura 
:PitES!D~NCIA DO SENHOR 

Art 3"' R~\'l...';t!.il-.se ~ 
1 em cúnaárw. 

JusiijlCaçao 

dis_;c.:.';õe!. L;;i nO? 5.:.:!27, de 18 de janeiro do ":•K­
rentc anO, institu-u uma noya p~lí­
tica pa:·a a CC'JDOmla. d.::!. borrachu. 

: Ext.~ng:u!u o mvnopól o e~atal cx"r-
: Nh: térmos tia Lei nq 3.807, de 193J ciao a~r-<:>.."s do fntào La.D.co de Ci<'­
- Lel o:gamca da Pi"ev~iéncia so- dito da Arnazônia S. A .• e cr:u:t, 

As l4 horas e 30 minuto~, Ptesen- GiBl - sO ttra ct:reito à e,j:J:.:.~nt ... G,.Jr~J. fcorr.o O!"g.J..::> de e::;:ecuçáo dessa po!:-
tes Q.1l Srs. Senadores: por tempo de s~rv.p aqut'le qu.:, na I tica, a tiuperi:1tendimcia da Bcrr·1-: 

CAT!lTE l'lNHEillO 

Ada,lberto Sena. ccnd.c;av de s:gura.do, t.:nh.a comp:::;- ch~. . . i 
Fla~io Brito tado 30 nnos de ser~.co rea:mcntr: 1 Qu:.:br::u:c.o ü mont;poho, nao d .... - 1 Edin pr'--sta.oo ou seja: comprem da a !I'~ 1 x<.u, en:rc:..ar:.:o, os p:odutores <1.:-, 

undo Levi laçao ct.:' emp··c.JO por todo o refervlo :s-amp~:u.:dos, à .m-rcb ~o~ jogos ri-e 
cattete ·Pinheiro pfncao. A~,:,~;r.1, pa1·4ue ·o segurajo, j mte.csse.:. Pre\'JU um s.s~~ma 1e co- 1 
l\.Zotra Palha emth.ll'!l c·ntr;uuindo no d~s:.:m)rt:;:J. m'-':·c all:-t.ç!:o que, 2:~~r.zurando u::-t 
:r.,:::eilezes Pimentel ct~·n:a Ge prestr.t· se~-viço a d~!.ermin'l- p."eço .m.n.mo, g.arnnt~ r..o p:odtltJr, 
Jo t.. E i 1 do Empregador, p:1·de o d.rcito de 2u~ J. >t.~~a no llvre comercio, ~sen: q·.!~ 
Be5rfed;~~ \,~lladare.. ferir o brnef;cio da fO.)s;::nta.diJ:üt f.que ele exp0::o à cc..nL!nci:encu3. <.-.:: 

pül' t,-mpo ele &en-·içv, q'ue, SC'J.un·Jt: nao t"-r a q•;~m v~n1er o ~eu P!'.J-, 
carvalho Plnto algum; entendem, só p:xie ser d.::feri d!.IW. • , ; 
Ferp.ando Correa. da qt::;;.ndo cvmprcvada a a:ividll.dt Se nao enc;;mrar ccm,.~aor: ~. S'l-
Filtnto Müller laborut!va, pe!a per.oC.o ind:cado :n• pçrmLendtnc.a da_ Bor~·acha ta:.·a. a: 
Be~erra Neto le1. Para obtenção ó.a c:t2.da pos~:-1- ccmp~-.a d.:l produçao para gar:m~xr c I 

tadoria, portanto, nfrn é bastante a p. eo;-o oj~~c_o ~ a::> mesmo tempo_ma..'1.~ 
Re~ato Sil\'a. .condi.ç:âo de cont:·ibu!n:e da previdê:1· ter o lQ'.:ll!b~:o ent:-e a produç:.lo ~ o 
Ouldo Mondin 1cia sccial 1mpõ:.-s: e.c ca-o a•Je o comurr.u. ' 
o SR. :PRESIDE~TE:: r' mesmo r€úna a qJaJificrtrüo' d~ r- A _Púhtlcn. a.~s..m. ln't.:taídJ. é U!1l'! 

. , , b.t'lhndor atiVo, com prestaç-ão er~- p~llt~ca de equwpno. 
(C4ttete Pmhezro) - A .lis.ta de nva ae servi\'O. E'1:rt'~PnV', 0 Super nt:::ndmte da 

presehçá. acusa o cornparec.mento, de.j Se exam.nado o as.::unt-o à luz c:. •. B:.nrarha aca!J . .1. d<: cxpí'dir uma c·:·-
12 Sts. Senadores. ~vendo núm"ro letra -da Iegi<:laç-ão. v~gentc, a int:r- ·

1 
culn.r à '.i emp~·~.."'as inctPs.trializadQr!t'l. 

regintental, declaro aberto. a se.s.sào. 1 Pl'et.:::çã.o. n5.v p:....:cra s,T o:.;: .• .l, 'l..!u.lol c:rculnr Cll.Je lançou o pá.n-:co rm ~Õo~3 
Va! $er lida a ata: !a (ill.! tll_C3~, ~~0 ~~3U~·;_d.) ~.:~1 r<,:::U~' a :j:·ca cb p:·od.ur_-ão gumifera. 

O S 2' S tá 1 . d à .o e CotJ.rlbu.çe.o no d~~~!n!Jn ,o. o r- o .Sr S"porin':.!ll"'·~-1" da Borra-r. ecre r o p1oce e jrt''to d" apJ .,n'"'dcrr·~ per ~'mp cl~ · ~ ... • --~ · .. 
lê:itura d1. ate da sessão anteriOr, sa~vi~"O"' à vi;,\ l~ .... / 1"" <!" f;..- . J r:· cha. e-'it:·ibKO f11J !1['1 L...'i que pr::l-, 
...... e é sem dehat ap ovadu - "· ~~.. "'d11 '- · -rml X· c1P:o d·, 1~-' "'U'Ol'i"f1:.t as cmpr'~""l 
"'"" e r < • 'plíc.ta d::.<"~-e in: tltutc. O Q.le ·i e•? manufatmd.~'as'"' de ;~·tin-os de bo.:;;: 

O f; R. PR=3I::::Z."\"T::::: 1 ter-.•.c. c.m ::;n'.a, pot:ézr, n) l:'~:nmt- ":!:', cba n. aCr ~u~·:: p~ra 0 "' seu C'Jll!.'lliDO I 
1 mat~.~la, sa:.~, f.:::':re'.udc. cs ~'l:::m•:n!w qu"- , .. ,.,L~ d" b"rrll.ch.e. ve,.,.etal do 

(Cttttete Pinheiro) - O 
eretãrio vai proceder a 
Projdto de Lel. 

Sr. 1° ,:)e- lUt''fi'''"" •1 n .. o·,•c~a ; .. ~o • ,, .... ....... .. ! ' ... 
<lC ·."r . ...,._ "'J :~~ · • ...... ' .... '· e:tt·!·.cr <q•.;.:v.:l ::n'e 2.s !'U9.S r.I."C:;><,, 

leitura ·que m .. o.r.1aul.. c r.;Jtt\r~ZJ: d'l mzC::a-:.. dc~e ci"~·nnte dO;s m.:ses 

B' lido o seguinte 
ASR'm, tratanaO-fe de seguro, onde h..l ,\ ":, -2. q1:e i.nicia1m~ntê- me re-!;;~·i. 

1 s~mp~e um r.:_re_:'l ?~a~ p:1ge.r :1t;- fu_~ .. PíCH' 'm l-LU Nt. 15 um E:;toque d-r 
çao úC con~r ... p~rs.,~çoes ru:ma.:.. p ..... R''·r ··" E' 0 s:"n:'1t~ 0 t-.or :i.P.:r-

PROJi:TO DE LEI DO SE:'.IP:DO. v.a.~~m:· n]u!':ad-as ou Jt"'-zum~n·~ 1','- ctispo-::;vo: . 
.r- _ ~ ' 1 pC"ClllCaor:..~. nu o DO:\ pa•~ce t1c1to "'l.> 

N9 60, de 1967 I trair, do plano..., de bc."lcftcto h1-
. , . l culaC.o-::1 a~ f a::::urv, q:.;:::t!ru:-:= moda~:~ 

D.spQe Sóbre a apo.;.:mtadçm.a :;::.r 1 d~de de riscf', cob::-rto p.:lo valor da 
tmplemel!ta- de tempo de contr.bu.z- 'pr(m~o. (n::~:l.. .. r..a:~ qua:}{'.'J · .... ;.:J é 
ça() no CI.U&mpiCogo. I m~jor2do. ~"~o ôóbrc... cc.mo .aro::l~"-
0 Con~:ITes~o Nacional decl'eta: ce n& hipó;...?-~e <ie- co!'ltr:bu~f'ê.O no 

" Jaes~mprê~o. A s.n1ple"' nomenclc.t 1:a.· 
Art. }Q Ao contribuinte da pre\1- -do b?nef1cio não é ba~tante oara in-) 

Clênai.a social que tenha m:..ntido c. 1f:Tm!l.r o crnteüa.o do se~tt:o. o ·qu::tl 
qual.ki..ade de s:JUrado, m~tantc o de resto. para mteT>a.iizn-se, d.:-p.•n- 1\ 

recolhimento de c.ontribuic;õzs no d-e-! de Unicamente do implemc.nro da 
seml)l'Lgo, é garantida apoeentadoria\condiçáo pre:::stabelecirta come r·1scv.: 
por ilmplemtnto de tempo de cont,ri- Se, pois, o segurado contmua a C.:J:-:· 
buiç.ã.o, após o pagamento de ao tributr, 00 melhor a pa-g.ar o l;)tf- i 
(triilta) e 35 <trinta e cinco) gru~ mio <l.o sesnro, como se, d~ fato. f"!'­

pos de 12 (d.oze) contribuições manR j tiV"e"'~e em cand:ç6es ãt e-!ct:va a~1- .' 
sais sucessivas, com 80t;;, (oitenta pur\vidade 1aboTa':.ivB, justo serâ que ~ 
cento) do "SaJa.rto de benefic:o·•, no lhe as::,egure a percepção de t~os os, 

··z· cr:::C:s em E;;'::vu~ dr P.,"'­
[C:r"n:, c.omtHuido d~ borrac!u:: 
V2', tal". b~·..:tao;;. e beu·of cJ.a,-:i..,.•,_ 
r.~c;onc.i.~, d<> proprlrdaó.e da 
TJ.::Ll!f\ f' m:d.ant ~ recurs.o.s p0r 
cs~~ L:-n~c:d·..:s, comaantc ~e ,._ 
dpu:a ne.:.l'! Le:. 

~ 19 O E~tOQU" de Res~rva de 
·que in:· ta t:.:;te art:go terá. cOm.) l'­
mlte mmirn-o um volu:n:'! G.e hvr­
rachas ve;.ret:'iis equ;-çc:ent-<' a 4 
(quatro) m~ses de co~l... .. Jmo. ;J<t-'J. 
cu;o cálcu~o sa tomará ccmo b:v~= 
a mf;d!a teriftcada dura..'"lte c:t 12 
!doze~ me.s.::s. imo:Lttt'!m~nte t~,.,~ 
te:-:m'('s, 

§ 2" O rE.fetido ~t.oque :.erâ 
fo;mu.do, mantido r mnvimrn 1 a•.io 

p:~a S:.:p~:-:n~~n-C..:!lc:~ d! r-:~T.:t.-: 
cha, conforme as norma;; p.ara t<:.l 
em b_.;..x~n.s r;~lo can~ ::lh-o !-l'ã.­
ctC1lal G:: Borracha". 

Pcdcr-sc-!a pensar que, em fr:...:e 
d1•s.s.e dJ~pcsiLvo, a Superint.;ndénr~'a 
d! .I;.çn·c-eba estaria capac;.tJGa le~.;,·.­
ment-1 p::s. au'!:.Ortzar a op:!raç.io e;.e 
verl1o r.e-.·te ins~an!..~ denuncia,·. 

:Entreln.nto, o § 41 <i 's."'e m·~"mo '.:-­
t':;o d"'>f<tr:a Qllais::·,o~~· dltüda.s. D.z 
;.>•·:~ cL~;.:..,:~.·.t..: 

'?a..a c::m!~x~m~n:o de Vc!::sas 
S.:tihories cem pranr virnf.'S 
wan..:crevcr 2baix:o of:cio SUP­
DIP:ao - 0980 que recebendo na. 
cta.•a de 5 do ccnente da Supe­
r~n·,:mdência da Eor:aC":h·J. 

E d:pu:.s d:: a::,_.;:na:· tra:t."crcve: 

~!!NISTli:RIO DA r.<DúSTRIA 
E CQ:v!ÉRCIO 

E.ffil'Z!i.~TE..'lDk:...'iOIA DA BO:Rr­
R.~CHA 

Ay. Almin~nte Barro~o, 81 
4" ~'ldar - Rio de Janeiro 

GB - .Em 5 d~ .s~tem!lro- de lt67 

EUP~DIPR0-0-9.:'0 

Eenhcr Pl'esiC:~:r..::: 

Da ord:m do .S.:.nhor Supenn .. 
tcnden ;: <ia. Barh.;cba. sollcitam03 
<.cmun:ca.r às cmpr~:o.3 fabrica.n­
t:s de a:t.:::fa.bs de bolTaci~a &~­
d!:;das nesse Estado, que es~a su­
J)2'!".i.nt~d&ncia, cem a. Ln:lid.ade 
cie ~uv:.em:ntsçib <b saf::t nacio­
nal, rewlveu con-:ecie1· importa­
ções de b.~nacha ve:;e!2:, a:é o 
tm~te de dois f2) me:es de con­
sumo efetivo de cada. firma, to .. 
mando-sJ p~r lJ.~.ee a. média do 
ccn'lum'l verificado no trimcst:e 

c'J-'T~nte 
at~ ·. 

-. !,~:;f,:r:ti.:..'i ~m_; ... c L:' •~C5 :;h­
m.::."~ :::nb conccdidJ:: às emprê­
~ns que, de acôrdo cem o que di&­
r.oc a Lei n' 5.227, de 18 de ja­
nc:ro Ge 1!!67. es.iven:m com M . 
su~s in!crnnrúc:· rst1>t1~..icas r.-;;o--­
rc -:mcnt~ tm d;<:.. 

• • As ~mprta:;õcs. ·:c.ma. refe­
riúas s::.ZI.:> efe;,ua..ci.as de a.côrdo 
c"'Pl o que- d;spõe a. Re<;,olução nú­
mero SUP/RI::-12 ó"':', co- 17 de fe­
ve-e'ro de 1'·67. 

.~.p:orei'?rnr- o en~c~o çc.ra rJl­
t::-1·ar a vossa s· niwr:s. o~ nossos 
prr"é''.it'J> d~ e:t·m, e consi1era­
ç3.l. 

al r:::.ro Dclaiw! n.z::nl:no, Di ... 
rrl::>J· da o:Yi~io de P:T::-am-"'('ão 
e O~ery<·~ . - · 

Vt'..:.m c: ':. ~. S~r.:.l~-r.:~ q...x~ tem· 
r~ ....2:> (e pf·!l.:c._. ::t áre.J. Ar.1:~·~6nka que 
~a G.e~.:.a i.r. eJ:tr·~ ç.f o da borracha.. 
Qtm.::d;. o d!!ZCjt:~te ctiad-; pela nova­
pclít:'-:n cconóm!c:a. da b:>rrn.cha. l"a1 
des'lprcc::r..Go e ac: tram-a.çõEs comer­
cia: .. vii') !:e no~ma1iz,:.ndo, em que e 
ofer<a e :1 pmcur3. comC('am n prcdu-
7Jr s"t:s efci!D3 ~roque~~ R~ião, a~:­
mr:;do o- prc-rl'Jt·n=: \' m e ;:;:'!" • .Se:-
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o Sr. JoSé Ennfrio - Já foi apre-1 mztermJ~ ~ considerzt.:ão déste augt:s- J n~r uma comissão de té~ni?o~ de alto 1 O SR. FLA.VIC? BRITO - Mt1:t.o 
sentada e aprovada pela Comissão de , to Plenar1o alguns aspectos sócro- mv~l para estudar a m~1dencia do / obrigado, S~nad_o1. 
Projetos do Executivo. econômicos relativos à incidência in-, I~M, assunto _que devera ser ap~e- v._ ~a. fez ha poucos m~utos u...-na 

compreensível do ICM sôbre os pro- , cmdo em segmda pelo Poder L-eg1s- denunCla que, realmente, atinge tam-
. q SR. GUipo MONDIN -. Mas dutos agrícolas, in natura, que vem lativo, à vista de _projeto de lei. bé!ll uma parte~ da agricultura~ ou. 

di:;1~, Sr. Presiden~e •. que as~ rnmhas determinando os piores refle}!.os na I A a~Topecuária contribuiu com SS7 seJe, .a importaçao ~de .~orracha, el!L. 
c~lt1~as A ao It~artl tmham es~e f>en~ prod~ção e no ababtecimento em ge~ milhões de dólares, em 1966, pal'a a P!€JUlZO da J?l'Oduçao, Ja bem sat..n-
t~do. dele ex1g1r atendimento 1~1:1~1 a raJ., / receita cambial através da exporta- flcada. do Pais. 
tôd~ as correntes d~ artes plastlca'il o impõsto estadw11 sôbre operações ção, ou seja, cOm 62% do respecttvo o sr. Edmundo Let'i- v. Exa. lent-
e nao apenas aos ~rtistas ~e vanguar- pertinentes à circulação de merca~o-- ·total. bra, muito. bêm, porqu::-, no momento 
da. E Simples aqmlo. que n~clamo. No rias tem como fato gerador a salda I . . m hi ót em que novas esperanças começam a 
entanto, na op~rtumd~de, res~ndeu- destas de estabe12c!mentos comercial. Ocon.e ql.!e·. em ncnhu. a P ese, 1 surgir, num set-or da ]Jrodução do 
Ene o namarati que ele conside~·ava I industrial c produtor, numa gencra- a ag~opecuana. se convei t~ .em usf- cam. po - aquêle a que me referi há 
erte ap~~ da de v~nguarCia .. , lidade inadmissível que a. tudo al- ~~~~~a~~~n d~: 8~~ng;~d~~~c~~~t~eq;~ pouco _ vem uma autoridade gover--

Isto tetia e acon.ecer prec~samen-· cança. I '. 1 ' namental através de uma atitude es-
te no Brasil: oficializar uma das cor . A agropecu2ria é 9 base econômica . quando as safras sao excepcwna ~~- drúxula ' matar completamente o 
rentes das artes plásticas. atuals. · · 1 de um pais. Ela é que determ1na. uu te aitas os. ~reço~i ne~ .se~fe~ a - ânimo Q.ue coméçava a surgir e Ían ... 

Mas .agora, eu ve11:ho à tnbuna. para I não a normalidade social de um :p~ gem. aos mmnnos xa os p,.. 0 over: I çar o descrédito e o desânimo' naque­
aptaudir o Itamaratt. Esqueço ate que, vo Sem ela. não há vitória em tempo no, e, quand!> ~ssas. safr~ se ap~e las populações fazendo com que a. 
por fôrça de convênio realizado entre de. paz ou de guerra. E :porque ela sent~m em n~ye.ts baixos, amda assim, produção decrésça cada vez maiS ar 
o Ministério das Relações Exteriores I assim seja decistva, à coma exclusiva 05 . mtei:m;:dianos, ~~ proce~~os e I fim de que imPortemos cada Ve~ 
e a Fundação Bienal de São Paulo, da üvre iniciativa enfrentando os meiOs pub 1cos e notónos,. .c~n muam mais também ' 
são dispendidos, de dois em dois anos, mais difíceis revés~s sempre·~- sendo os grandes benef~Cla os, me- • · 
nada menos de cem milhões de cru- 'ceu, elo menos no ... S.mpo tributáJ.'io, diante especulaçã,o P?r vezes extorsl- o SR. FLAVIO BRITO - Muito 
zeiros, para realização daquela expo- um -&atamento ímpar porém cone- vas, d~da a defiCiênCia de .suport~ ~1- obrigado, Sr. Senador Edmundo Levi. 
Slçáo _que,_ ne?te instante, . c!mma a to. de imunidade, corÚo um estímuliJ nancetro por parte do s~tor primarlO. (Retomando a leitura) - Se a· im­
atencao nao so do nosso Pats, mas do a mantê-la em têrmos de produção Convém sal~~ntar, por ou~ro lado, portação de p1·odutos é ruinosa para. 
mundo. . suficiente e compatível com os maio-- que, por ocasi~o. A de determmadas e a indústria, também o é para a. agro-

E o meu elogio, Sr. ~reside~t?, res reclamos da própria comunidade. justifir;:adas .d~flct.encia~ ~omentânettS pecuária, tóda vez q':le. os me~os 
prende-se '!:O fato de qu,e li, n~s. JOl- A agropecuária é antes cte tudo da agropecuana, e o propno pod~r pú- concorrem com o.s Similares naClo-
naís de h?Je, es,ta notiCia auspiciosa: uma conjugação de bens e serviços, blico que i11_1porta produtos aliD?-eu~ nais. 
o Itamarh enyta para Nova ~orqu~ em que o homem se apresenta como tar-es de maiOr ou menor esse~cial_l- o patrocínio da agricultura não é 
UI?a. das glón~ atuais da pmtura fator preponderante na execução ele dade, com todos ?s favores tn.buta- favor. lS um dever de todos podêres 
classtca do :Brasil. · ~ tôdas as ta-refas, num sacrifício sem rios concedidos, alem de pagar a Vis- em benefício da comunidade brasilei~ 

Eu tenho pr?curado, mas~ nao eu- limites, para. a conquista de uma pro- ta, como n~ca. ocmTeu . com os na- ra. Insistimos em que sejamos trata­
c~ntro outro têrmo para opor ao ~a dução geralmente insuficient.e pa!·a. cionais, contrtbumdo, as.si~, para Ut;t dos de modo a que as nossas tarefas 
pmtu~a de vanguar.da. Entãp .contl~ retribUÍ-lO à altura de suas necess1- r maior desajuste nas atiVIdadeS agrz- dO maior sentidO econômico, finan­
nuar~l ~ falar em pmtura claSSica ou dades mais prementes. Nas âreas ru- colas. ceiro e social, ligadas mesmo à pró­
academtca,. . . rais não h:i escolas, nem hospitais, Não é demais pOr em relêvo que a-3 pria segurança nacional, não encon"-

Como d1z1a, o Itamarat~ €nv!a P.ara nem médicos, quanto mais contabi- importacões de gêneros alimentícios, trem, sobretudo nas áreas de coleta 
~ova Iorq~e uma das ~~mres expies- listas esclatecidos para a feitura de entre êles os que ainda não produ- de impostos, razões fundamentais de 
soe~ da pmtura bras~leira, que. ê o uma complexa escrituração fiscal. zimos com suftciênci:t, de modo pe- aniquilamento do problema alimentar 
artista Oswaldo Teixeira. tle vai. -ex- Há cêrca de 15 milhões cte traba- riódico ou continuado, alcançam a do Brasil. 
por em Nova .Iorque, sob 0~ a~splctos lhadores rurais produzindo quase 20 mais de 280 milhões de dólares anuais, o Sr. José Erminio --Permite v, 
e às expe~sas do Itamarati. E quase bilhões d€ cruzeiros novos. J!:sses pro- ·avocando profundo impacto na ba- Exa. um aparte? 
que um milagre! Quando eu pensava dutos [ll'imârios, um~ vez industria.li- f~nça cambial. Isso decorre do fato 
que os artistas da velha guarda - zados e comercializados vêm o se'l d - termos até 0 momento uma O SR. FLAVIO BRITO - C'ont 
J:~d!tos a~tistas ~a velha guarda! - valor elevar-se a 2 e 3' vêzes mal::;: r:la~fv~ auto-Suficiência em niatérta muito prazer, Senador José E!'mírio. 
J~ nao teriam mais vez n.em no B1·a- o probl~ma tributário em questão de economia agrícola. o sr. José Ermtrio - um !mpóstc? 
Sll nem no mundo - pOis as cartas deveria ser submetido antes de mais A • d que onera o labor dos que., trabalham 
que recebo dos artistas acadêmic~s. nada à oportunidade da cobrança eis No decorr·er do Goven~t p~:sa t., nos campos, o ano inteiro, e dá vau-
de tôda parte, são de desespêro - que 'isentos os produtores ruraiS o foram feitas importaç~es- e lei e .em tag;;ns imensas a-os e~:peculador-es, aa1 
quan.d<;» assim pensa.va .. e~s a. notf?ia tribUto passaria a ser cobra~o. s'em pó da ordem de ~a mllh~es d~ d.o.la- especu1adores, aas que em um ou dojJ 
auspiciosa: Oswaldo Telxelr~ e envza- nenhum desfalque 1)<..-ra os cofr-es pú- res, quando as no;;,sas bacias lei~enas, meses fazem fortunas enormes, é um 
do a Nova Iorque para al_I expor e blicos, no curso da industrialização ou qua. represe~ta:n uma. ~r~~uçao d~ impôsto condenável. E' o que já t'1-
demonstrar, na.grande C~pltal, t.~ que comercialização dos produto~. ma!s de 1 ~I~hao ~e PU."'en~ l?ovus, nho dit-o, mais de uma vez, no Se· 
se faz no ~ras11 em materia de arte, A agropecuaría, antes isenta do In1- e~tao fl; extgtr asststenCia tec~uca t' nado: 0 tecn;cismo transformado C'nf 

onde se ex1ge talento em profundi- pôs~o de Vendas e consignações, com hna~ce1r~ pa~·a. _um desenyolvimento teccinismo. 
dade. _ 0 de Circulacão de Mercadorias fm relativo a ap1ec1avel capac1dade eco-

Portanto, Sr. Presidente, depom aes- onerada em loo-Wo. ' nômica dessa .d~stacada pa-reela. d~ O SR. FLAVIO BRITO - Nol~;t 
sa noticia. posso avançar para outra De que adiantam tôdas as mem- economia pecuarta. Senador José Ermirio, o seu l.pa•·tf 
aspiraçã_o. Na sem.ana passada, th;e das econômicas, financeiras e soci!U::; o Sr. Fernando Corrêa ~ Permitt. é duplamente honro~·.J para mim. Pr;. 
oportuntdade d~ c;l.Izer ao Sr. Pre.s1- adotadas pelo Govêrno Federal, no v. Exa. um aparte? meiro, por ser seu co-lega; segUnCo 
dente da Republlca, que me ouviu sentido de serem criadas determina- . . . como Presidente da confederaçã:; 
com extrema simpatia, precisamente das condições mínimas para a produ- O SR. FUVIO BRITO- Pms nau. Nac:onal da. Agricultura, sabEndo q.;•l 
isto:. que iniciari.a mna camp~ha no tivídade rural, se 0 fisco e~tadual, o s1•• Fernando Corrêa - Os jor·· V. Ex!!- é um dcs capítães da io.dú3· 
senh?o de r~altzarmos tamb_em, ho antes mesmo do homem que labuta nats de hoje noticiam. para confir.. triE~ t.enho ob-servado, a partir 1o mo· 
Br~stl,. uma bi~nal de arte nao .apo- no campo receber qualquer importân- mar as declaraçõ['s de V. Exa., que o menta em que assumi o meu· manrla~ 
c~llphca. DepOJs que o Itarnarah ~n- cia, após meses de trabalho só e só. produto que mais cresceu na pauta to de Senador, qu~ V. Ex~ nm defen· 
VIa para Nova Ior.que o grand.e Plll- com vultosos grstos e encargos, ex:q;. de noo;sa importação, nos l}ltimos anO:;> dendo o meu setor. Assim, em nomt 
tor Oswaldo Teixena~ posso. t~r a es- cobrança de 15 a 18%, a título d;:: e no pl'imeiro semestre deste ano,- fm da classe que represé'nto, só ten~1.~ 
perança de alcançar esse ObJetivo. Pa- impôsto de circulação de mercado- justamente 0 alim:-ntício. Isto é uma que lhe agradecer, eternamente, O Q"t 
ra tanto se~ que te~t.? o apoio de rias? . yp1·;:-c.nha para 0 Brasil. tem feito em prol da agr:cultura. 
todos os arbstas brasllell'os que pen- A agropecuãr~a é o ponto d::> partJ· _ 

0 
A . d" I <Retomando a leltura) 

sam como eu. da para tôdas as realizações econô~ O SR. FLAVIO BRIT - gia '- . . . t . 
Ainda sexta feira última em São · · t " d · d co o c.nal'te do Senador Ferna."1do Sabemos que e factl rm>Jor at• · .1 1 

- , miCas, seJam es as .-~.e or em In US-· ' G d . d m"'ntcs que aqm não cim ·eul,Jirr.-~· Paulo, numa bela manifestação q<Jjo trial ou cmnercial. 1!. não é de botu Con .:.1, que, como . overna or " o I ... _ " _ ~ . :> ·" , :. ; 

lá tivemos, pude constatar a alegria alvitre que teja ela amesquinhada IJO: granúc E5tado q~re e l\I~~o Gro.so, produzlr, c ... ~~' t.~.m o._:n;Jcto ... t1 '1.<>· 
que despertou a simples possibilidad~· um impacto tributário capaz de inva.- ne't<!. CE.·a, tem dito, ~or CIVersas ve- ~C:zes. c~md f'-'~ J~-,:, •. qu1~ 1 ~~mp.e .;a· 
de realizarmos esta outra bienal eis lidá-la no seu destacado mister de zes. o c,ue o ICM esta faz~ndo para .am nc,a os a a , ... c.u, H-,- :-.Ias -·1· 
que, d::sde que as bienais de van~'uar- impulsionadora do dcsenvol\'imentu :::o. t:::;1<cultura bra~ilelra. I ·.~r .... s que .Y1n~.t,o ma~s_ .:t~~.~. '~te -~~o; 
da se iniciaram, os demais artistas se nacional. o Sr. Edmun:Jo Lerí - Permite V '.t~-:o~·i~:t~~~e~:~·- tf'-" ~~~~i~â; a r.·~­
de~int~ressaram a tal ponto que ~ão É. i~udmissívcl que se ex:ja de un1 Exa. uma a~at<e? c~~: brics à vit~1 1~r ·i~ ~;c~ôiÚica !ir 
tnrus t1veram esperanças de VC!l~ai a ar,ncui".or manter ru- sede da fazenaa 0 SR. FI AVIO BRITO _ Cor'* Nação p:~r b"I'S de ('n·•-"mo qu·~ ·~ 
ter. u:rp lugar ao s?l, em materta de os liv!os de entradB: e salda de mer- mui'a przzer. prcscn'tem a ·:>u~f'::c á-d·2' sen-:b!:'i:t· 
proJeçao de sua obra. . cadonas e o de re~ns~ro do IC::.\1, to- d? 'l')ara 0- p· .. 0·,·cn s r'Jr2_·c: 

Eis, Sr. Presidente, o que eu querm dos com têrmo de abertura visado O Sr. Edmumlo Levi - O fato (!uc· . ~ · ·' ' · ~·. 
dizer, nesta breve intervenção. ~e, pela Coletoria, muitas vêzcs a_é a f('tJ motivou a intervencão do nobre s~. C? Sr. Mcura Pan:a - Perm1te V. 
pelas expressões. de meus colegas,~~~- quilômetros de dist.ãncia. nador Fetnando Corrêa d::monstnt E-:.- um ar arte? 
to que consegUI trazer uma nottcra o agricultor, de~prcparado para a:; mais d~ que uma vergonha, o tota; 0 SR. FLÁVIO BTilTO CJ;r 
al€~re. para esta. Casa, dou-me por letras, por uma lei fiscal, foi €nten- d::sapnrelhamento, o total ~bandono prz~~r. 
sa.tlsfel~O, p.este fim de .semana. Ntll di<lo inexpl!c;.\:.-lmcr .. e como zpto pa da v~da campestre. o homem que t'a 
ê. a pr1me1ra vez que .d1go, em meu~ ra exercer as me!.".::nas funçõce de um balhn. no interior é completam-:n:"' O Sr. ,~Jou:-a Pa!ha -Eu me ~Jn 
discursos ~e sexta-fetra: •·con:o .~ empresário exp:;r:mentado. A manei- desassistido e sôbre J:e pesam os m::s ,o;;atulo com V· Ex:. p::o opon·tr.r 
bom termmar a semana assim! ra errônea de cobrar 0 IC~! ü:m tra- mo;:; enc:1r;;os que recaem sôbre 0:,. dirocurso que está p:oL:rind0. \'J~<:.r 
(Muito 'bem!) zido graves iUc'Jn\'":ni:;n~e..~. nas áreas hom:ms das cidades. Abandonado, sem Exceiência, com o br:lhantismo. e < 

· ;.. · · t · t mb~r que o crracteriz"l.IU, fooa:iza 0 SR. PRESIDENTE: rur~is, além dos de;;entend1.me:r:tos c assJ;:;t~l'Cla, sem onen açao, as au n 
atntos com as auio-r1dades f1 r.atl>, ca- t·fdadcs fiscais, entretanto, investo:m ermo um perfe.to Ar:alis:.?. tàdas 8' 

(Cattete Pinheiro) - Tem a pala- pazes de gerar de~avenças mr..ior;~ conlra o trabalhador do campo, :::e;~: d:~no<>as ,<;Eqüências d-:> famigerad{ 
rra o nobre Senador Flávio Brito. que se impõe evitar. êle empresário ou não, com uma_fü- fC::.\t, ccnhec:do, também, por l'P_\: 

Realmente, o Govêrno l'1cJaal se ria ,que parece pretender a total eli- das finanças. Considero o discurso dl 0 SR. FLAVIO BRITO: mostra sensível à soma inc2Iculável minação da vida rural. O fato de es~ V. Ex!!- mcisiva con~l·ibuirâo à inl€· 
(Lê o seguinte discurso) - Senhor de reclamacões dos mais diferentes tarmos imporfando cada vez mais g2- diEta ext.inção dêsse n::fa~to díp:om' 

Presidente, Srs. Senadores, falamos, setores ruràis, eis que o eminentt- neros alimenticios revela. que os esta- Ieg:1.l. 
nesta oportunidade, em nome da Presidente Mal_'echal Arthur da Oosta mos produzindo carlg. v=- ,.....,.,.,n<:: no O SR. FLAVIO BRITO - Agr~ 
agropecuáría naeiona.I, a fim de sub~ e Silva, em boa !::ora, decidiu <l.e3i.g- Brasil. deco ao eminente Senador Moura. Pa. 



'· 

$ábado 3() DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 1!) 

lhB. Realmente, a sigla devia ser 1 congresso se vai convertendo nq>na' Moura. Palha 
m.udada. Dir-se-la ipm em lugar de frustração. De~-de o pr1111eiro seme.3.- Clodomir Milet 
!CM, pois ê .\'erdadeiro •ipm. contra a I tre dêste ano, no Congresso se delJa- Sebastiá.O Archer 
s.gncultura. te o problema: ~o ICM e. sã_o 'ol1c1- Petrônio Porte la. 

(Retomando a leitura) tad-a_s. as prov1der~1s ca~J!veis_ p~:-a DuJ.rte FilHo 
A • , conigir os abusos e as d1storçoes qnc Ruy Cal'neiro 

Se à -agropecuária os podereS' pl'- estão preJlld.cando a economia das Mello Braga 
bllcos nao pede~ dar tudo quanto ~·? regiões e o p1 ogres~o da pwduçaJ. Jcsaphat Marinho 
ct\rece. para sei suficientemente th .. , ) Note, porem, v. Exa que Já vamos Carlos Llndemberg 
não ha porque dela se ex;gu- em tn- 1 comecando o ultimo tr1mcst1e do ano Eur;co Rezende 
buto, como se a sua aç~o. se !'e~u- e, apesar dos protestos, e mais do ll'le Aurélio Vt'J.nna 
zisse à de sJmpl:;s l}lercamca, va~or\ dos prot12stos, dos apelos, mclus:ve, I José Feliciano 
qUe nem stquer lhe e assegurado, na de seus aliados 0 Govêmo não prop'\3 Ney Braga 
fiXação dcs pteços mintmos, com~ ao Congre.sso Us med dJs le!!Islat.vas Mello Br<:.ga (14) 
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1 Não havendo en1endas, nem reque .. 
.'.rimentos para qu-e a redação final se­

ja stlbrnetida a votos, é a mesma dad~ 
como definitivamente aprovada, in­
dependente de 1•otação, nos têrmos 
do art. 316-A, do Regimento Interno. 

O projeto voltará à Câmara dos 
Deputados. 

Para acompanhar, naquela outra 
Casa, a tramitação da emenda do .se­
nado, designo o nobre Senador BC· 
zerra Neto, Relator da matéria na. 
Comissão de Finanças. 

E' u segninte a Redação jinnt 
aprovada: umn ren<!::t llqutda mdtspensá~l a I caJ::azes de !"anar o:, abusos"' prat!';d-\ 0 su PRESIDEKTB. 

mat:utençao da fonte de pttJduçao. dos. Nem por Isso, encre anta, rt~ve- · • 
PARECER Nº 612, DE 1%7 A indústria e o comérCIO podem fl- 1 mos calar, e a palaVla àe v. F.x'\ \ fCaitete Pmhe.ro) - Sób~e a 'U.P.S::t 

xnr o nlVel de sua ação econômrca I ncsLe mstanté', se oiJila vantlg;;m 11::w requenm ... nto que vai ,:,•er lHio pelo 
ftente a realidade do mercado, o que t1ver, tem a de de-mon3fl'at "'J:tda Sr. l!! So:cl'etáno. 
5e não da com a agropecuána, que f uma vez, que ts rep, es:mtar~tes ."n j E' l'd t Redação final da emenda do Senado 

Da Comissão de Redação 

está sujeita as condições. da na tu-' povo não stle!1·ctaram <ilante das d·S-, l 0 0 segutn e ao Projeto de Lei da Câmara nú-
reza. e, o que é pior, â especulayão torsóes. REQUERIMENTO mero 4:6, de 1967 (nt' 1.{)75-B-63, na 
cQnstante dos que se enrtqttecem à O SR_ FLAVIO BRITO ~ A]:rad~-

0 
Casa de origem). 

c~sta._ de suas ll1aio~es dificuldades. ço·o, aparto ?o Sr. Sena_dor Jos-llpn:!tl N- 83_2, de 1967 ,. Relator: Sr. Carlos Lindenberg. 
Nao mgressa, no paw, nenhum pru- Mar.nho. ~.tenho assistido. aqUJ, \'·I . · I · 
duto industrializado com similar na- Ex~ defend2r a urgência de se r,l)!'- .. ExL:U0: Sr. Prestdente do senado A Comissão apr-esenta a redação. fl.· 
ciOnal, prctegendo, ccmo é justo, com r.g-lr o pl'Obl:ma, agc-ra tão ct:scq~i-j FedeJal, nal da emenda do senado ao PrOJeto 
essa rest_rí9ão, o ~et.or fabril. Com a/ do. Mas. pc~so afirmar _a y. fi '(I>, o St?nador signatário, usando d-e de Lei da. ,Sâmara nf.l 46, de 1967 <nl!­
agy~pecual'la se da JUstamen~e o co:11- que ~s~ rura!lnas do Br-Jsll nao tem' faculaaae 1eg.imental, vem requerer, / mero l.ÜI;:~-B-63, na Casa ~e _o~t­
t:ano. Basta _uma simples mfCl'm~- 1 c~nd1çoes de e.~per~r,_ por mais L-0, ouviao 0 pleuar.o, e cumpndas as for- g-em1, _q· .. ~ canc~~e. aos funcwnan<?S 
çao de ~recar!edade momentânea de d~as, qualque1· prov1denc!a do ... 1o- ma !idades de estilo, a transcriçâo do\ do. extmto ~e_yntono do Acr~ o dt­
sa:fra, para qu,__, antes mesmo cta. prll- verno. I cr:xto da Aula Magna dada pelo Pro-. retto de tctorno aos serviÇOs da 
d\\Ção naciona-l aJcançat·. os J!lercadcs O Sr. _Josaph_at Marinho- v. F>:'i iessor Epuogo oonça'lves de campos, União. ~ 
coru.'L!m:ctores, seJam feitas n~porta- ~em mte1ra ra~ao. A providénc,,a r:ao Dlrelo:· do Ensino Sup-~rior do Mi- Sala. das Se.ssoes, 19 de set_embro 
çõ~s altame~t.e an~tos~s. para as rt'- e daquelas que p05s8.m aguara ar v, nist.érto da Educação e Cultura., no de 1957. -.Bezerra Neto, President~ 
cettas camb ois, tr;JJutanas e ban~á- bom a:nimo, e daquelas qu~ reclama\ dia 18 de setembro em curso, na inau- ~ ~arlos Lmdenberv. Relator - Jose 
rh•s urgcnc_ta, por se trata1· de verdade!"<'a guraçao da }'·acuidade de Administra- Guwmard - An~ónto Carlos. 

COnfiamos na orientação goverw-t- mcess1dade. ção àe Emprésas do Distrito Federal. ANEXO AO PARECER N9 612-57 
mental, visto que, com a. Carta êe O: SR. FLAVIO BRITO - ~VI1t:ta Br3siifa, 'l.·7 de setembro dE. 1967.-
Brasília, cs ruralistas muito esperr.m. otl'lgado a v. Exn. Guiào Jllond:n. 
do eminente P1·esidente Marech:::l (Lendo) 
Arthur da Costa e Silva, peltt sua m- Não rc;cebe a CCPR 0 leite poi·q:1c O SR. PRESIDENTE; 
.sistente preocupação em r-esolver, t\e- na po-d 1 
finitivamente, o grave pl'oblema uh- Jão ~d~ag·:;· . . - (Catteie Pn1helrO) ~ O requeri-
mentar do pais. São t.antis cs im- p p onl POlque nao crn~l men~o hdo será mclmdo na Ordem 

gue vender_ o DrOduto bzneflCHo"lJ do Da :.a p•·ox ma sQs"ão postos e taxas que recaem sôbre a dada a ausene1a de demand.I, roce .1 1 '- • • • • "" ~ • 

produção l'Ul'a!, sob os mais diferen- um me1cado saturado p~Jo sm1,!')1'! O SR. PRESlDEN'l'E: 
te.s aspectos, que o agricultor na-o estrang<mo. 
está ~m condições, no momento, d:e Aquela HI.stltlticão coop::la~.v 1 ., a (Catiete P.nhetro) A lista de 
atende-~os regularmente, quanto ma:s mme.ra esta com Um e~· oque ~up"•·.• ,,, 1 presença acusa o comparecnnento de 
o ~~ cn·culação de Mercadonas, M: ela NCl'~ 3 1111u1õ:;.s, l'ep;~sentado '""·

8
,): • :t:4. Srs. Senadores. 

e~_lgtdt> antes me.s_mo d.e haver _re.::<J- 1.600 toneladas de leite em nó ''ifJ I Não há ((i.lC;·um para votação. 
btdo pela pmduçao o p.reço rmnpno tonelada.:.: d re·t A d ·" 'n h . - . 
lixado pelo próprio governo que :'19:J 30 t 1 ... d e 1 e gC?r o, enlara~.o e N-essas cond1çoes, as maténas cons-
dâ siquer para a. 1nanute:Õ.ção c"on'~ 0 m_1e a- as dd Q'.!elJo panne?an. \ tantes da Otdem do Dia do item 1 Q 

digna de 40 m:lhões de brasileiros que !~~osto eve. ~ec~~-rer <ta . :i.'·!'1i. · a_o 79, em rase de votação, serão re-
vi vem sabe Deus como, no ime!1s.1 capa_ci ~ e de con~IIbu1l da to.r.::.; tn·adas da p~uta par!!. figurare~ na 
e difíCil mterior d.o território b"a- c~ndsldteiada. No C?s_o do ICM soh··e Ordem do Dla da Pl'OXIma sessao. 

. . -• plc u os agropecuanos não "'XJSte a 
:.nl~~_ro. ., . .,· capac~dade nem a op~rtunidade ·de O Slt, PRESiDENTE: 

8ao tantOS os Onus que 1ccaem .O- contnbuir vis~-o que a prod1.cão • 1 bre a agricu~t-ura, que nao seria aà- ocasião ct'e se~ deslocamentol.: pà''rtn., (Cat:ete Pinheiro) ~ Item 8: 
mJ~ssível ma:w 0 d_o ICM. :1!:' de bom primeiro comprador ainda não Ofo~ Discussão, em turno ú.tico, ·do 
alvitre q~e pr~meuo~ se assegure à rece recur~os Jea}Izados Projeto de LCi da Câmara n~ 84. 
a_g,1.·opecuan.a; condJ9oes para pl'Odtl- O ICM, em sendo um· tributo 'ne!..- de 1967 (n\l 342-B-67 na Casa de 
Ztr O _essencial à ~1?3: hum~na, t-a~a reto, gue não recai. sôbre a pes.::on onge.ml, de inicwttva cto Presi~ 
q~. _somente no €.'lta~w. da _mdustrtl- mas stm sObre o valor da mercaa· -J dente da República, que autori.zo 
li~Rçao ou da comerCJallzaç.av, 'e~ c-o- ria, como um dos fatore· de ·u-/ I o Poder Executivo a abrir ao Mt-
gtte da co~rança de Impostos obre o que a ao-rlcultura coa-it: com· c~.fO nistério das Relações Exteriores, 
a. IJ{~rcadona tr-lnsformada ou ne~o- acêrto, é de situar pu

0
ra 'e simple;- o crédito .especial de NCrS .... · .. 

Cl3. · .. . mente a ocasião em que 0 me.::mo 521.700,00 pa'; a reyulari.zação de 
De vanos Esta.a.Qs, nos envtam nv- deva ser cabt·ado a , ·t'. d . -~ " d spe a ·1· d 

tíclas de prot.e. stos contra a cobra_ n·· op•roono. • P. 1 ~1 a segunt.a 
1 

e s s que especz zca, epen~ 
- .... .,...... dendo de pareceres das Comissões 

ça do ICM soare Os produtos agl'ko- it&'tes são em linhas gera 's 0 · po -~ ~ de Projetos do Execuiivo e de Fi-
la~. Num paiS e~ que .a c~n:nc 1a tos de vist'a da agropecuá:ià ;sse 11a nanças. 
alUnen~r nos obr.ga, a _todo mstan- nós agricultores ec a 'I · .. 1 , ; 
te, a_-1mportar do_ exter1~r produ~os tudo fazer para e ~im~~t!;aso ~~~~~ Na .sess~o de ontem foi_ apresenta­
com tsençao de todos os tmpostos t: orasae·ro sem as ajud'3.s t. 0 . 1 do requenm2nto, çie autoria d9 nobr~ 
taxas, não é demais, qunndo não ;eja social ·e 'com a"sisténcÍa f~c atca _e Senador Antônio Carlvo, no sentido 
dispensa~ aos_ na~ionaü;: um trat~!.- precária, que nr; seriam d"vf:Ja~ce:.fl. de adiam_ento da votação do projeto 
manto fiscal IdêntlCO, elS qUe na l-u- menos não mais reduzam ~ O' r -.G para O dta 3 de OUtubro. 
zão de_ nossas deficiências ocastona1s balhos os ag.entes do fisco noss ~ ·.~n~ Por falta de quorum tanto na ses­
na, agl'J~ultura serao cada_ vez rnulllr~s cipítaçáo altenH'nte lesivà numa nie- são de ontem como na sessáo -de hoje 
asitnumcto.ctes quanto aos unportado.~Ps rêsses nac:ona.i.s. aos n e para votação do requerimento do no­
do e<•tral?gelro. . , Esperamos, pois, nobres Sen'.ni.>:-('s bre Senador Antônio Carlos, a maté--

Em Mmas G~l_f!·S,. unHlade que ~e que as nos~·as manifr,stações conte.U ria é retirada da paut-..:. para constar 
d_estaca pela _Efl~tencm ~o C~operfl.u- com 0 apo:o e 0 sentid d . t· da próxima ~e5são Vt<:):no de Iaticimos a s1tuaçao é (.,e d t C o e JUS ,Iç..'l ·, 
v;rdrdeiro pânico. ' fs a ~sa que nunca nos faltara~, o SR. P:!~S!DENT'Z: 

A cooperat:va. Central de PríY.1u- v Jtt~.::equ • t~mb~ru, em nenhum~ m~ 
tiV'es RuraJs do Estado Montanhês P "' :~ deseJal!l s faltar à conftança 
..- 1 d b , ' em no..-. depositada pela valo-Nsa c 

Q?e ve~n uta.p o para o _ter_ u a Ino- dinâmica classe do,s homens do "am~ 
dtffcaçao no sistema de tnCidénc:a ao po e da lavoura qu e 'h 
ICM, vê a-rravactas a sua e a sitna- bravamentl! pela 'conqe .s, emd pen am 
Ç-o •a Cooporat,··· s f"ll"ada , J " · uw a o o em­a· u s '"' .a 1 s, l e a e.>tar social de nossa 't · (W 't 
falta de com.=rctalização d.os pn- bem. Muito bem PaZ P~ n) a. " u~ 0 
dut.os. . · m s . 

0 SJ'. Josaphat Marinho- Permi- O SR. PRESIDENTE· 
te V. Ex~ tun aparte? <Cattete Pinheiro) -·Não há mais 

O SR. FLAVIO BRITO - Corn oradores inscritos. 
muito prazer. 

o sr. Josaphat Mari1tho - .segue 
V. Ex*, com muita oportunidade, a 
rota de um debat.e já longamen~e 
travado nesta Casa, Vê-Se, porém, e 
Jamentàvelmente, que a esperança do 

COMPARECEM MAIS OS 
SRS. SENADORES 

Oscar Passos 
Flávio Brito 
Milton '!'rirldadt 

(Cattete Pinheiro) - Item 9: 
Discussão, em turno único, da 

Redação final <oferecida pela Co­
missão de· Redação em seu Pare~ 
cer n? 612, de 1967) da emenda 
do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara nP 46, de 1967 (n~mero 
1.U15-:S-63, na. Casa. de ongetn) 
que concede aos juncto1Mríos do 
ex~ínto Território do Acre o di­
reito de rettJrno aos serv ~os U 
Unido. 

Em discussão a redacão final. (PaU-
sa.) · 

Não havendo quem peça a palavl'a 
declaro encerrada a discussão. 

Redação final da emenda do Senado 
ao Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 46. de 1967 (n9 1.075-B-63 na 
casa de orzgend, que conceàe aos 
funcionários do extinto Território 
do Act·e o direito de retôrno aos 
sen:iços da União. 

Emenda N9 1 

(Da Comissão de Finanças). 

Inchla-se o seguinte: 
"Ar L . . . A transferência de que 

trata esta lei proces.sat·-se--á para car­
g·o da mesma denominação do ocupa­
do pelo funcionârío â data da pro­
mulgação da Constituição do Estado 
do Acr€, re.::peitadas as promoções :J. 
que tenham feito jus na respectiva 
série de classes e observado o dispos­
to no ~ 5? do art. 99 da Lei n? 4.070,. 
dP. 15 de junho de 1962, não se con .. 
siderando quaisquer acréscimos da 
vencimentos ou reclassificações efeti­
vados sob a responsabilidade do 're­
ferido Estado." 

O SR. PRESIDENTE: 

<Cattele Pinheiro) - Item 10: 
Discussã~, em 1urrw único, da. 

redação final (oferecida pela Co­
missão de Redação em seu Pare­
cer n!? 613, de 1967) do Projeto 
de Decreto Legislativo n? 33, de 
1967 (n!? 8-B--67 na Casa de ort­
gem), que aprova o Acôrdo entre 
o Brasil e o fundo das Nações 
Vntdas para o 1il-/dncia (FISl J 
assinado ern Nova York, em 23 
de março de 1865. 

Em discussão a 1·ectação !Inal, 
<Pa.u.sa) .. 

Como nenhum dos Senhores Sena ... 
d:.._ u:"eja discuti-la, flec'aco .r.'"' c, 
-s ~'1. n. J"iic:cussão. 

Encerrada a discussão sem emen­
das, nem requer:mentos para que a 
me3ma seja submetida a votos, " ela 
dada como definitivamente aprovada, 
independentemente de vota.;ão, 110s 
térmos do art. 316-A do Hegunento 
Interno. . 

o Projeto vai â ptomulgação. 
.,,, a ?"U 11te a k9::1J"'in ~ai apro-. 

va:'~~: 

PARECER N9 613, DE 1967 DA 
- ' 1· . 

~~edação final do Prnjeto d:~ D'Pc,.e­
t:> Legislativo n9 33, de 1967 (n9 8-B-
1967, Da Casa de origem) • 

Relator: Sr. Carlos Lindenberg 

A comissão apresenta. a redaçáo fi­
nal do Projeto de Decrero Wgi.slativo 
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E'\lido c se~uinte 

REQUERiL't~i".rro 
N9 833, ·de 1967 

1 

E' lido o seguinte: Votaçfro c:n turno único, do Pro-

EQ,~JVENTO W' 834 D'" H'67 \ \t>to de Lei da Cãm<~.ra : 1 91. de 
R v.c.l~ --- .... ' '"" 11967 lnQ 42~B-67 na on.qrm, de 

Nos têrmos dos arU~os !!11, iPtra tnlcialiya do Presidente da I-~:-;n .. '·'·!iC.l. 
p ~ 315. do Re;!im"nto Interno, re- 11.1e dispôe SObre o ane:-:pamrnto d~ 
y_Üeiru dispensa. de pub-l!racão, pHra 1 árc!!s arr<;j)Ortutrlas .n~ c"llr"ê.rs e 
lmediüfa discu!'isão e vota"~..,.- da re- pes~oz.s fi.!=:cas ou jurídicas Ug-:.C.as 

o sn. p..,.,., .. .,.-rr~"·T· d:>ocf..o final do Proirto de Lel .C.o Se- às atividades acrO!lb.ut.icas, t~io 
.. · · nado n9 46, de 196<.'. parecerf's fayorá\-·eis .- de f>ICJ::.o. 

(Catcte Pinheiro) - os sennorcs 1 -Pr..'n c.a~ F~'"""fn·. em ,':.9 d~ s::-tem- do Executivo e de Fin:~..."lç~:s. 
~enadores que aprovam c. Re0\1'-'r1me-n- \ :7o de l\'3':. - Guié!o Jiond1m. . 

2 to que acaba de E€'! lido rme1rAm pe.r- 0 ·SR P"ES1DENTE· 
:manecer co:no cstao fPl!ttsa) . t • ·• 1 • 

Está a rov"'do · \' _ <Cnfd.., l'irheirr.l -· r."' c:"tll'fl""'f'!: 
P ... · Senadores que aprbvath o P.€-O::J-~rl-

.. ,Em .c~!?s~:;,-uêncla pa~sa-~~ à lme- I menta que acaba de ner Udo ['llCiram 
~Lata \C -"-L=> da Redn.ça~ f.ns.t. permane-Cer como estão lpausal. 

Os Senhore-s Se-nadores oue o ~p-:-o- E!~~ a.nrov!l'dO:· • , 
''\Ia-m queiram perman('cer como !'le en- Em consequenc1a pa!"~a-se. R .mew 
fontram. (Pausa). d:ata votacão da Redacao F1nal. Os 

"'Es-tá anrnvr>r'frr. o Projeto vn.l tt C!\- se~~.0res Sem:I.:'.Oi'Cs que a t.;')}r.-v.nm 
m:~.ra dos D:;put.ados quc1rnm perm:.necer como se .nrun-

~ · tnt~l. <Pcusa) . . 
E' a sro::-u!11te a Re-da('t\o Final !i'.stá tmrovrt.:In. O PlOjeto Y:11 à 

nprovada: · Câmara dÔs DC:p:lt.ados. 

COMIS~'\0 bF REDAÇAO 

PARECER 
N~ 857, de 1~67 

E' a se-guinte a Rcdr .. ção F;Ha! 
aprovada: 

?ARECER 
N9 858, de 1967 

Ile:daf'tln f_',ta1 do Prr.1r'o a .. · tei Co !Redação final Co Projeto de 7:-ei do 
Senaêo n" 62, t!e :r5;. senado nQ 46, de 1964. 

' 1 Relator: senador Relator: Sen:tdor 

A Comi~s;:él :·~,.-r:;;nta n .. e:hrão t 1-: A Cvmissão apresenta e redação 
nal do Proieto de•Tei do 'l ........ 'l'1o r."'f'n"ll do Projeto de Lri clo Senado 

. 62, de 1964~ t1·Je es{atJc!ece • 1-wrrn.âo:; : n'1 46, de 1964. que dispõ"e ~ôbre a ela­
p~ra pa3?.m.:?:1to das cotas pactes em bc.ração de p.~ojet.o para consttução 

vob-r;5.o em turno ú.nlco, do Pl·o­
jcto -de Lei da Câmara n\1 93, tle 
:967 ln9 431-67 na casa je orJgcm ~ 
de 'Ll!cir~Uva do Sr. Presid~1t~ d:.1 
República. Q'\le dispõe sõbre a cria­
~~o. no :Ministério da EducaçãJ e 
cult'Jrc, de n Dve Prêmios Litt-rRiios 
Nacionais. tendo pareceres, sob nu­
meros 650 e ti51. de 1967 ::las Cotnls· 
sões de Projetos do EXecutivo, fnvo­
r(~\'êl. rem as emenda~ que ofr-recr dP 
ns. 1-CPE a 6-CPE; de F n!l.'1ças, 
f;:.vori,\'el ao -projeto. 

3 

Votac-ão em t'.lrno único, dv P:-o­
ieto de· Lei d9. C~mare. n'-' 95, de 
1967 (U9 433-B-57 na oriz•mJ, d~ 
lnici'!tiva do PreE!::len:e da. Repú~1i~ 
ca., q~ estende aos f1.:ncion."r10s da 
Polfci~ Civil dvs E<Jtf>dos c Terrltó· 

·rtos Fedf'r~is o re-:::me de !ll'lslo es­
pecli!.l estabelec!do pela T.el nÇI 4. 878 
-te 3 C.:;- dezembro de U16.). tmdo P!t­
rf'ceres fav~l'iYcis, !-Ob ns. 13':!5 e 626. 
de lgG7, d:>.s Ccm:.issões de P.i·ojet:>J 

Setembro de 1967 

d'l Y.:!.?::utivo e de Cc:l~~:·:.;ef.:J " 
J'.lst~\a. cc:::i a emcrda que oferer·a 
:...~ :-r' 1-CCJ, 

Vut:.çf!.o em turno único. c.o Pt~""" 
ieto de Reso•uçt!o n.ll 44, 1e :it6J, ·t~ 
autoria da Comissão Diret.v:.l ~ue 
denomina "EdWcio Isaac Brm.vn'' o 
préàio iie~linado ccs Serviços Grân~ 
cos do Seil.2.do, tendo p.nec'.!r fam­
r~vel, sob n9 617 de 1967, ia Comi~­
são d~ Ccn~tituiçã.o e JU~tlra. 

7 

votaçf..o Clll tur!lo úniCO, do 1;':.. 
recer n9 413, de 19G7, da CCimssãol d~J 
Con.stitulç2.o e Justiça so:Jre -o Ofí­
cio n9 621-P (:J), de 21-8-62 pe:o 
c,_ual () Ministro Presidente do Supre­
mo Tribunal Federal encamTiha :ct­
!)ia a:.Itentior.da. do Recurso (ID :Men­
dr.to de Segura:=H;a n9 8.600, do ~s~ 
taC.o d~J., Guanabara, julgad'O a. 21 de 
j'!,;.nho de 1961 (Po.reccr pelo arquí~;a­
mento do ofício, em virtude Ge ~ 
ter o Smad~ atendido r;.os objeti\•o3 
do me~mo atrn,·ós da Re.sobção ilú­
m~ro 26. de 1959. que s:Jspc:nd~l a. 
exe:u-<:--ilo elo orcre:o nça 33 515, .:i~ 
6-7~56). 

8 
Discussão. em turno (mico. d~ 

Projeto .de Lei da Câmara nQ a--1. • de 
1967 <n9 342-B-Gi, D'l C<lSJ. d~ Ni-. 
gem), de iniciativa do Presidente· C:a 
Repltb-lica, QUe autoriza v ?oder 
Executivo a abrir, ao ~1!nistério t'!n.s 
Rela-;óes Exteriores, -o crcd:to e~e~ 
ci~l de NCr::l 52L70(I.OO par.l. regula­
riza\ão de despesas que es-peciílca, 
dependendo de pareceres c!a-o; Com5s­
SÕE'J' de Projetos do Lxec·an·o e c'e 
Finan('as. 

9 
VOtação, em turno único, Jo Reque­

rimento n9 832, de 1967. -de a.utbria. 
do senador Guido Mondin,. pelo 
qual sor;cita transcrição do texto da 
Aula MaJ:ina. dada pelo Prof::sor :r.pf .. 
1o'Jo Gonçalves de Campos, Dtretor 
do &!sino Super10l' do M.in.:st-ério de 
EducaÇ'ãO e Cultura,. no :ila 18 lie 
setembro último, na ina.tt:turaçá.o· cta. 
Faruld?de de Adn1in 1stra~Ro ele t ... '1:-
prên'!s no Distrito Federal. 'l':l 

' r·-.i • :.:-.:-t:·.:.:a .:! se.::-,.lio. 
(JAnc:,·:ta~:.e a sessão i!s 1'3 h.CHtS 

e 5 mirmlos) .• 

l 
\ 

I 
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SECHETARI1\ DO SENADO FEDEHAL 

ATOS DO DIRETOR-GERAL 

Setembro ele 1967 225.9·· 

O Dh·ctor .. Geral da SecrctaTta do Se:nadv '"':'çderal, no uc;o de . uas atribuicõe.s, DEFERIU cs seguintes rrqucl'imentoS: 
de SALARIO-FA1HLIA, na forma. do arti;Jo 160, item 35, da R~oluçâo Ú9 6, de 19C:J: 

-------~ -----~--

I I Grau 
de 

Parentesco 
l111!.!!0 ~ Depectente·"l ·r 

- ------ -------7-

f I DP-736-67 

DP-748-67 

DP-756-67 

DP-804-67 

1 Getúlio Ivan Car~eira ..••................... , ..•..•....... 
I 
I 

I 
I 

j Braz Queiroz ..•.•. , •• , • , , •.•.• , ..•••...• ~: •...•.•. , ...•... ~ 
i I 
1 Walper Rodl.'igues Petcira , ..................... -·- .. ·- .•.. 1 

I I 

I I 
! José Xavier da Silv.u. .............................. ~- .•.•• ··l 

valdevir José da Silve!ra .......................... ---- ... 

Aux Lc_g PL-10 Anna Olrlltha 

. - _· . -.f. ~~~-~~~~a.~~~\~-~ 
ardo Jose, An­
dre Luiz, Sér· 

I . g1ó. Luiz e 
Adriana Maria. 1 

Aux. L!mpez' · .. I 
PL-14; D)::-nice 

Marceneiro 
PL-11 Nadn Alves 

F'e!·eira, Arlete 

.
1
1
_ t.e C'l~ Fátima., 

S4lete, Celeste 
e Waldir 

Comp. Pagina­
nador FT~3 t 

l 
Servent• PL-14~ 

I. 

SGn:? Maria \ 

Jade: Diener·da I 

Silveira 

JunllD·fi7 

Filhc 

e 

F !lhos Abril-67 

Filha Agôsto-67 

Filho Cancelar 

de AVERBAÇÃO DE TEMPO DE SERVIÇO, na forma do artigo 160, It.em 9, da Resolução. nQ 6, de 1960: 

Nl' Req. Servidor 

l
1 

--------~ -~epnrtiç~~ ----

Cargo I 
·I 

Total 
Observações 

!Jias 

:1 Arthur Carvalho Calmon ........... · .... · ...... · ..... - .. I 
i I ---- ',-----'1 __ _ 

I DP-655-67 

DP-638-67 
I I 

Fernando Coelho ......•.•.••• , .•....•.•• , • , •• , •..•....• , .I 

I 
DP- 58-67 João Alves Ferreira 

I 
• •,,,,,, •~,,,,,,, o,,,,,,.,,,, o o,,,,,,, I 

Ajudante de 
Conservador de I _ 

Doc. PL-7 / 

.Aux. Portaria l 
PL-8 I 

I 
I, 

Motorista PL-10 

Exército 

Exército 

Conselho de 
Contribuintes 

1 
do Estado do 
Rio Grande do 

Norte i 

de LICENÇAS, na forma dos artigos 160, itens 18, 3õ e 37, e 270, número I, da Resolução n? 6, de 1960: 

I 
N'í' Req_ \ SerYidor 

I 
I 
I 

DP-684-67 1 Neuza Joana Orlando Veri.::simo , •• , •••••• o •••• o ••••• , ••• 

I 
DP-775-67 1 Maria Eliza Nogueira Loddo ..... o ...................... .. 

DP ... 6S5-67 \ João Coutif'lho Duarte • o •••••••••••••••• ,., •••••• ,,,, ••••• I 
DP-683-67 \ llvo Sequelrà Batlsta • , , • , •••••• , ••••••••••• , •••••••••••. 

I • 
DP-645-67 1 Gllberto Boeellto ........................................ . 

DP-606-67 · I Raimunõa Pompeu de Sabóia Magalhães ......... , ...... . 

2 
1
1 Beatr1'z d DP-6 5-67 Correia e Mello ........................... o .... . 

DP-646-67 
1
t Vicente de Paula de Souza Lopes .... o.,, •• ,, •• ,.~., ••• ,./ 

I 

I 

Cargo 

Of. Aux. Ala 
PL-4 

Of. Bibliot.ec. 
PL-5 

Motorista 
PL-9 

Aug. Leg. 
PL-10 

· Linotipista. 
FT-2 

Og Leg. 
PL-5 

Taq. Revisora· 
PL-2 

Aux. Leg. 
PL-9 

Período 

7 a 18- 8-67 

8- 9-67 1 

3 
I 

11- 8-67 : 

1 14- 8-67 
I 
I 

26-7 2Q- 8-67 ' 
I 

1-8-67 1- 2-68 I 

I 
2-8 2-12-67 I 

I 
8-8 8-10·67 I 

I 

209 1 To,ios efeitos legalA 

I 
! Anotar apenas que servlu 
1 em ''zona de guen·a·• 

\ 
I 
I 
I Indeferido 

I 

Total I 
dias J 

1 

Observações 

!2 

08 

09 

14 

26 

I 
/ Tratamento de saúde 
I I Tratamento de saúde 

1 Tmtamento de saúde 

/ Tratamento de saúde 

f Tratame;lto de saúde 
t 

6 meses I Licença especial 
I 

~ meses I Licença gestante 
I 

2 meses 1 Licença e~pecial 

I 

-I 

•• 
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DIVERSOS, na forma do artig{) 160, item 9, da Resolução núrnero 6, de 1960: 

N• Req. 

'DP-799-67 

l)P..jj51-67 

DP-675-67 

DP-594-67 

l>P-649-67 

l>P-674--67 

DP-741-67 

:DP-759-67 

I 
I 
I 

Servidor 

I Affonso Lucci ..•.•..•••.•••..•... , ...••.•••••••••• , ••••..• 1 

~ José Anatólio Firmla.no Ribeiro .•.••.••••.••.••••.•••••••. 
I 
1 Márcia To Ieda do Ama-ral ...••••••.••..•.•.••..•••• , •.•... 
I . 
I Rubem soarer .Branquinho ·················"·············! 
1
1 Antonio Cezar Ferraz •...•..••.••. , •.•••..•••••••••••.••. \ 
I . I 
1 Wilon Wander Lopes ....••••• , ........................... . 
I 
1 A1·thur Levy Sequeira Schutte ........... , .•••••••• ; •••• 
I . I Humberto B!a;,·dt de Souza Mello •..••.•.••..•••••.••••.. 
I 

1 

Cargo 

Red. Rádiod:ifusão 
PL-14 

Opr. de Som 
PL-12 

Aux. Leg. 
PL-10 

Aux. Leg. 
PL-9 

Orientador de 
Pesquisas Leg. PL-4 

AUX'. Leg. 
PL-10 

Red. Radiodif. 
PL-4 

Orientador de 
Pesquisas Leg. PL-4 

Assunto 

Anotação de diploma 

Anotação de 
certificad'o 

Anotação de 
documentos 

Abono dos dias 13 e 
20-6-67 

Abono nos dias 1, 
2, 3 " 4-8-67 

Abono dos dias 7, 12, 
14. 19, 23 e 28-6-67 
Abono dos dias 14, 17 

e la-8-67 
Abono do dia. 

4-9-67 

) 

1 
Obse1·vações 

Provas na Universidade 

Provas na UniverSidade 

I:'rovas na Universidade 

Provas na U-niversidade 

Provas na Universidade 

Diretoria d"o PeSSOAl, em 26 de setembro de 1967 - Marta do Carmo Rondon Ribeiro Saraiva, Diretora do Pessoal - Publique-se em 26 de se. 
te?nbro de 1967. - Evandro Mendes Vianna, Diln+,or-Gtst'al. 

Concurso Público para Guarda 2.209, os nomes dos seguintes ins­
critos: 

de Segurança N<t 111, onde se lê Denoni, leia-se 
Benoni 

Retifique-se na relação dos candi- NO 466 onde "" lê Marimo, :eia-se 
da. tos cujas inscrições foram homo- Marmo 
logad.as e publicada no D.C.N. de N9 527 onde >e lê wansur. leia-se 
27.~.1967, Seção li, páginas 2.207 e Mansur •. 

\ 

Concurso Público para 
Motorista 

Acrescentar, por ter sido omiti<io, 
na 1·elação dos candi<latos cujas lr.s­
crições !oram homologadas e publi­
cadas no D.C.N. de 26.9.67- Seção 
II, páginas 2.189 e 2. 190: 

N9 145 - José Maria Lima de Ma­
cêdo 

Retificar, na mesma relação, os no· 
mes dos candidatos a. ~eguir: 

N(l 296, onde se diz Haydon, diga .. 
se Haydn 

NQ 421, onde se diz Ka waschima.,. 
diga-se Kawashima 

N9 448, onde se diz Regimar, diga .. 
se Regismar 

w• 600, onde se diz Falciro. diga~se 
Faleiro. 
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MESA I 
, Presidente - Moura Andrade -~ 8' Secretã.rlo - Edmundo Levl -
:<ARENA - SP) <MDB - AM) 

d 49 secretã.rto - Catteto E'lnhelro - 1 1• Vice-Pres:tdente - Nogueira a lARENA _ PA) 
Gama - <MDB - MG> I' Suplente - Attlllo Fontana 

2• V1ce-Prestttento - Gilberto Ma- <ARENA - SC> I 
l.'inllo - <ARENA - GB> 2' Suplente - Guldo Mond!D 

<ARENA - RS) 
1"' Secretàrlo - Oillarte Mariz - go suplente - SebastJão Arcller ~ 

;ARENA - RN) <MDB - MA) 

99 Secretârlo - Victorm.o Freire - 4.9 Suplente - Ra.Ul GluberU -
:!ARENA - ""~' <ARENA - ES), 

Liderança 
DO GOVllRNO 

~!der- Dan!et Krleger - <ARENA- RS>: 
Vice~ Líderes: 

Paulo Sarasate <ARENA - CE> Eurico Rezende - C:iltENA <ES)~ 
DA ARENA DO M D B 

Llder - Fllinto Müller - <MT; 
Vlce·Llderes: 

Lider - Auréno Vianna - (GBt 

Vice-Lideres: Wllson Gonçalves - (CE).' 
Antonio Carloo - <SC> 
Rlll Palmeira - <PBl 
ManoeJ V!laça - CRN> 
Vasconcellos Tôrres - CRJJ 

Bezerra Neto - (MT) 

Adalberto Senna 

Llno de Matos -

COMISSÃO DE ACRICUL TURA 
<'1 membros> 

COMPOSIÇAQ 

Presidente: José Ermlrio 
Vice-Presidente: Júlio Leite 

ARENA 

- <ACRE>; 
(SP), 

. nTtll.AllES 

José Feliciano 
SUPLENTES 

.Ney Braga 
João Cleopnas 
TeotOnio Vllela 
Júlio Leite 

Attüro ?ontana 
Leandro Maciel 
Benedrcto Valladare.s. 
Adolpho Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDt! 
Jose Ermttio Aurélio Vianna 
Márlos Martins Pedro Ludovico 
Secretano: J. Ney Passos Dantas. 
Reuniõe.\:i Quartas-feirao;; às 16 horas. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
Ul MembrosJ 

CO.i\!l.i'UtUÇAO 
Pl·.esldente: Mflton Campos 

Vice·Pl·esideDte: Antõmo Carlos 

ARENA 
'l'ITOLARES 

Milton campo~ 
AntOnio Carlus 
.AlL>yslr.. ae .;arvalht 
EuriC<.. Rezende 
Wilson Gonçalves 
Petrómo l?ortela 
Carlos Llndenbera, 
Rui Palmeira 

An tomo Balb1no 
Bezena Neto 
Josaphat MarUlho 

Secretana: Mana BeHma 
Reuniões; quartal ~teuas 

SUPLENTES 

va.sconcelos rarres 
Dame. Krregez 
BenedJctt. vallactare:ã 
Aivarú Mala 
Lobáo d~ Suvetrà 
Jose FeliCiano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MDt! 

aMao Stemoruch 
Aurelio Vianna 
Mã.rlo Martins 

Bueno Hranctáo ... ot. Leg1siCL1VO 
a.:, ,~, uuras. 

COMISSAO DO DISTRITP FEDERAL 
('l Memoros) 

CQ.\lPU::>lÇAO 

Presidente: Joao P~braháo 
Vice-PreS1den't:'" Eurlco Rezende 

ARENA 
riTULARE! 

José Fellctanl,. 
Lobáo da S1Jvetra 
Petrônlo PorteJa 
Eurlco Rezende 
rttt.Lio Pont.a.na. 

SUPLENTES 

Benedicto vauaaares 
.Adolpbo Franco 
Arnon de Melo 
JDSé Leite 
Mello Braga 

~1 DB 
Jofio anraháo 
Aurélio Vianna 
Secretár1o· AJexandÍ"e Mello. 
Reuniões; TêrÇfls·feiras às 1~ 

!ldalberto Sena 
Llno de 11attos 

horas. 

PL-6. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(9 Membros> 

COMPOSIÇAO 

pr~A.drfPnb•.! Carvalho Pinto 
Vice-Presidente: Mârro Martins 

ARENA 
TmJLARES 

carvalho Pinto 
Carlos Llndenberg 
Ju11t:~ Leite 
Teotonio vueia 
Domtc1o Gondim 
Leandro Maciel 

Mârto MartinS 
PeW'o Ludovico 
Lino de Mattos 

~arlos 

MOI> 

Rodrigu lD Costa 

SUPLENtES 

José Leite 
João Cleotas 
Duarte Filho 
Stgefrero Pacheco 
Filinto Müller 
Paulo rorres 

José H:rmtrio 
Josaphat Mnr1n110 

João Abrahãú 

Reuniô·~s: Quintas-feiras as L5.30 b.oras. 

COMIS<>ãO DE EDUCAÇAO E CULTURA 
('1 Membros> 

COMPUS!<;JAO 

Presidente: Menezes Pimentel 

Vice-Presidente: Alvaro Mala 

AliENA 
'III'ULARES 

Menezes Pimentel 
Mem d.e Sa 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio óe Carvalho 

Adalberto Sena 
Lino de Mattos 

MDB 

SUPLENTm 

Benecttcto vauaaares 
Antonio CarJof: 
S1gefredu Pacneco 
Teotomo VHlela 
Petronio Portela 

Antõnto Balbtno 
Josaphat MarinhO 

Secretarm: Claumu Carlos Rodrigues Costi 
Reuniões: Quartas-teiraa às 15b 30m. 

COMISSAO DE FINANÇAS 
Ub Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidénr.e " !!t'mlro Fíguetredo 

Vice-Presidente: Paulo Sarasate 
ARENA 

TITULARES 

~Toão Cleotas 
Mem de Sá 
Jose Leite 
Leanan. Mac!e.a. 
ManueJ \fUlaça 
Clodumli MiJ-et 
.Actolphc.. t<""ranco 
Sige!redc Pacneca 
Pauto sarasate 
carvalho Ploto 
FernandCl correa 

Argemlro Flguetredo 
Bezerra Neto 
Oscaz Passos 
Arthw Virg111o 

I.!DB 

Secretário: Hug(; Rodngues Figueiredo. 
Reuniões: Quartas-feiras às 10h. 

SlJPLENTES 

~tOmo (..;arJus 
José uwomard 
DanleJ Kneger 
PetrODJl. Portela 
Att.llk Fontane. 
Júli(., t..f1tc: 
MeUü Braga 
Ca.rlrn, unoero.berg 
CelSo Ramt.:ls 
Teoton!o VHeJa 
Rui Palmeira 

Josaphat Marinho 
José Erm1rto 
Llho de Mattos 
Pessoa de Queiroz 

COMISSÃO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
(7 M Ei.Pdlt:oS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente. N.cy Braga 

V1ce-PreS1dente ~ Aoton1Cl Balbino 

AREN'A 
'l'ITlJLAREB 

Ney Braga 
Attillo Fontana 
Adolpho Franco 
Dom1cio Gondim 
João Cleophas 

Ml'JB 

SUPLENTES 

Jlllio Leite 
José Când1do 
Rm PaJmetra 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

AntOnio Be.!btno Pessoa de Queiroz 
José Ermirio Pedro Luctovico 

secretária Maria Hele.aa Bueno Brandão - O! • .Leg. PL-1._ 
aeuntões: Quintas-feiras. U 16 horas. 

•• 



.l)OMISS~O DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

,(9 ME3IBROS): 

COMPOSlÇAO 

Presidente~ Petronlo Portela 

Vlce-Prestd.ente: Jost CândidO 

ARENA 
~'ITULARES 

1?etron1o Portela. 
Dom1cio Gundim 
Alvaro ~:.rua 
José· C i! nd.ldo 
Mello Braza 
Júlio Leite 

Ae:,ráo Stelnbrucb 
Rui ce.rneiro 
Lu'thur VirgUto 

MDE> 

StTPLENTEO 

José Guiomará 
Jose Leite 
Lobão à.e suvetta 
Manoel V'illaç:l 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

Secretano: ClâUdl I. C. Leal Neto 

íReumóe:s: fêrças-fettas Wl quinze noras. 

COiVIISSAO v2 Mlí>JAS E ENERGIA 

(7 lu b.iiBROS) 

COMPOSlÇAO 

Pres1Clente: Josapnat Marloho 

Vlce-Ptesldente: uomtmo oondin 

Artl!..NA 
Tll'ULARll:S 

~omicio GondJ..n 
Jose Le1tt 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
cartas Linctenberg 

Josapllat Mar1nhO · 
José El1Uírio 

~~ D B 

SUl'L.Elli]:8 

Jose F-eH~:Iana 

Mello Bra:r"' 
Jose Guu.:onarli 
VasconceHoa Tórr""W 
Rw Palmeir3 

Aarao Stembruch 
Argemtro de Fltn~eiredQ 

Secretano: Cláudio 1. o. Leal Neto 

aeumoes: Quartas·teli.aS, as qu.n~e horas. 

COMISSÃO DE POLIGOi\!0 DAS S~CAS 

(ri l!ltilBRUS) 

COMPOSlÇAO 

Presitlente: Rw Carneiro 

Vice·.e>re.sldente: Duarte Filho 

AR<-NA 
CTI'UURllS 

Rut Pa.tmeu· a 
Manoel Vlllaçe 
Clodomu C<ille1i 
Jlllio Leite -
Duarte Filho 

aw carneiro 
auréllo Vil!~ 

MDB 

Secretano: Clâud!o I. C. lt.!nl Neto 

SUPLENYED 

Menezes Ptmentsl 
JOSé ~ltu 
Domtcto Ouncun 
Leandro -ülclciel 
Petrõnlc Portel!i. 

Pessoa de Queiroz 
Argemiro à.o F1~ueu·tc!:Z1 

Reuniões: Qutnta-t2!.ras às aezessete hota:i. 

CQ'VIlS3AO D:'! PROJETOS DO EXECUTIVO 
19 MEMBROS) 

COMPOSIÇbO 

Presidente: Wtlson Gonçalves 

Vice-Prestdente· ca.rios Lindenberg 

ARENA 
TtT\Jt.Aall:S 

Wilson Gonçalves 
Paulo rorres 
.AntOnio Carlos 
Carlos Ltndenberg 
Mem & sa 
-Eurico Rezende 

José ErmU1o 
Ltno de Mattos 
Josaphat uartnho 

MDB 

SUPLENrm.J 

.Tose Fellctano 
Dante! K.rteger 
Adolpho e>ranco 
RUI Palme1ra 
Petronto E'ortela 
Clodomir Mllet 

Antônio Balbtno 
A uréllo Vta.nna 
Aará.o Steil!_!:lnlcb 

Secretárt.n: Afrânio Cavalcanti tuello Júnior 

Reumôes~ Quartas~!eJ_ras âs ló twrns 

I 
i 
I 

(&çãc; 11) 

COMISSÃO Dli: REDAÇÃO 

(J JifEJIIB!l.OS); 

COl\JPOSlÇAO 

PJ.·esiarntG: José Fe1ic1anD 

Vlce-J?r3.1d:mt:.-o Teotôn.W VillelQ 

.d..RENA 
'J:I'I'tJLi.ItE.,"l 

Teotônio VtUeie. 
Ant~...nto Carlos 
José Fellctano 
l:!tbão do Silveira 

St]'l'I.I:lT:O 

Fel!nto MUlle& 
Mem de Sá 
Jose Leite 
José Gutomard 1 
:Bezerra Neto 

MDB 
Secretárto: Mãrio Nelson Duarte 
2.-dunlões: Qruntas~!\liras, às 16 11oras. 

GOMiS3.~0 DZ àELAÇõES EX"t'ERIOi<ES 

.Ul MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: aeiJ.edlcto Valladareo 
Vlce-Presidente: Pe~osa de Quetroz 

2eLLOOicto Valladare.s 
Melmto Muller 
Aloyslo de ç:arva1ho 
AntOnio Carlos 
.Jooé Cãndldo 
.Amou de Melo 
Mem cte s-a 
il.Ul Palmeir2. 

Pess03 de Queiroz 
Aarao Stembruc.b. 
Mário Martins 

-~RE.NA 

MDD 

Alvaro Maia 
l''ernando Corrêa 
CelSo Ramos 
WllSOn Gonçatvea 
Jose Gmomard 
J{!se Lelte 
Clod.omll" A'Wet 
Menezes Pimentel 

Pedro LU<tovtco 
Aurélto Vianna 
Argemiro Figueiredo 

SeCl·etano: J. e. Castejon Branco 

Reuruoes: Quartas~te!ras l:V. 16 norru:. 

COMJSS/10 DE SAODE 
15 11EMBR08) 

COMPOSlÇAO 

Pr~sldent.J: SleeUEtto 2acneco 

Vico-E'r~!acnte: ílJanoaJ VUHtça 

A fi. .h."'~ .t\ 
:rrrot.ARI:O 

Stgetredc t'a~o:neco 

Duarte lflilio 
Fernando c.;orrea. 
ManoeJ VUIU.Çll. 

D.;DB 

SUPW....i'I'B3 

Júllo Le1tt: 

Clooomu Yilllet 
Ney Bl'ag& 
José Cândido 

~3dro LudoVlco Adalberto Sen~ 

Secretárt~: Alexandre ME:..lllo 
Reuniões~ têrças-tetra!l as 16 horas. 

COMISS!cO wE SEGURANÇA NACIOil!/11.; . 

t'l membrosJ 

COMFOSIÇAO 

Prcstdenre: Paulo rorrea 

Vlce-Pr~s:c.ente: OScar Passao 

A RENA 
TITUI..ARI."S 

Jllaulo Torres 
.WPLENTES 

Attillo Fontana 
Adolpbo Franco 
ManueJ Vtllaça 
Mello Braga 
Júlio Leite 

José Uuwmara 
Stgerredc Pacbeca 
.Ney dra.ga 
José Cândido 

Oscar Passos 
Mário Martins 

M o e 
Adalberto sena 
Pedro LUdOVlCO 

Secretaria: carmelita de Souza 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16 hora.s. 
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.COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

('l membros' 
Presidente: Vasconcelos Torres 

V ice-Pres~dente: Arnon de Melo 
ARENA 

TITULARES 
'Vasconcellos rorres 
Carlos Ltndenberg 
ArnOD de Mello 

'SUPLENTES 
José Fellclano 
Alltolllo Carlos 
ManoeJ VUlaça 
Menezes Pimentel 
Celso Ramos 

Paulo rories 
José Gutomard 

,A.rthur Vtrg11lo 
ACialberto Sena 

1\!DB 
Ltno de Mattos 
Aarão Steinbruch 

Secretario; J. Ney Passos Danta..(> 
Reuniões: Terças-feitas. às 15:(10 horas. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUr~ICAÇõES 
E OBRAS POEILICAS 

<.1> membros) 
COMPOSIÇAO 

PíeSlC!ente: JOSé Leite 
V1C€-Prt.sldente: J...lno de Matos 

ARENA 
TITULAREi 

.José Leite 
bl!PLENTES 

José OUloma.ra 
Petronio Portela 
Domtcto Gondtn 
Carlos Lindenberg 

Ce18o Ramos 
. .Arnon de Melo 
Att111o Fontana. 

114l:lB 
L1no de MztWs ·Artb ur Virgílio 

Secretárla: Carmel1ta de Souza 

Reuniões: Quintas-feiras. ê..s 16:00 horas. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZÕNIA 

<5 membros> 

COMPOSIÇAO 

Pres1dente: José Gulomard 
VIce· PresJdP.nte: Clodomtr MUet 

TTTUt.ARES 

José Gulomara 

Fernando Correa 
Clodomir Mllet 

ARENA 
SUPLENTEO 

Lobão da suvetta 
José l'ellciano 

!'"1 :tn te M u u er 
Alvaro Mala Stgefredo Pacheco 

MDB 
Adalberto Sena Oscar Passoa 

Secretãr'.o: AiexandN Mello 

Reuntões: Ierças-teira,., âs 15:00 noras. 

_, "'!EZP 


